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O GRANDE CAM PEONATO 

Sporting- Pôrto, 
Mantem-se o ataque aos da frente 
e a dúvida quanto a o t í t.u 1 o 

Crónica de T AVA R E_S DA SJ LV A 

A undécimo jornodo do Cnmpeonoto lioeionnl de futebol, dispa­
t11d11 com inter~sse e uibrnçllo, diz-nos qoc todos os concor­
rentes mnnt(lm ns suas fõrçns em potencial, mostrando-se 
pooeo dispostos n tornar o uidn hieil nos qae se encontram 

no cimo da montanha. Por outro Indo, os que estllo 111 no alto olham 
c6 pora baixo com muito ntençllo, fazendo os seus cólcolos o melhor 
possluel e o bnlonço do sltuqçllo geral. 7\ssim, os caminhos tornam­
~se mais difíceis de domingo p11r11 domingo. /'\ai se passa ama tor­
mento -logo uem outra. Niio h6 jornadns de repooso. Os resultados, 
emboro preulstos, nllo desfazem estas nlirmações. É preciso saber 
ler os ndmeros, e n:laclonó-los com ns exil>ições em campo. Vejamos< 
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Resaltodos preuistos, é certo. Vencerom oqu(llcs que se calcalaua. 
Tal como os !Orças se encontraunm distriboidos, o rancho dos gnnha­
dores estd bem apertado. Todnuln, olgumns uitórios !oram arrancadas 
11erdadeiramcnte o !erros. ll11J11 cm ulsta o que se passoa no Lumiar 
e no Barreiro. /'\esmo aquelas lutos cm que os ndmeros aparecem 
distoneiodos nem por isso toram Jonos lóceis, em qoe um dos aduer­
sdrios se conduz li maneira de treino. Em Coimbra, por exemplo, o 
desalio comportou ospcctos de grande \li\lacidode. No Estoril tam­
bém. liesto jornado as linhas dianteiros tinham os pés alinodos. Não 
hoaPe leam que n!lo mareasse. O Põrto, perdendo, conseguiu quatro 
bolos. Os outros ueneidos usaram o mesmo bitola, chegando oos 
doisgoals. 

Pode aloitomcnte dizer-se, em todo o caso, que o jornada \•ista 
em globo foi de luto, Pibr11nte e por Peus equilibrado, ao eontrêlrio 
doqailo qoe os resoltodos deixaram supor. 6-2 e 5-:! são ndmeros qae 
fozem nascer o idéia de torcia !deli. E nn reolidade tal nllo aconte­
t'ea. h111'endo competi~fto nos cinco terrenos da andéeima jornada. 

1\lém de luta - )011011-se francamente bem em olgans campos, 
sendo de solientor o 11ronde jõgo do Lamior, com dois teams que, 
asando o sistema de mo:-eoçllo, s!lo de carocteristicas diferentes, no 
mêlximo dos saos lôrças e possibil!Jades. Um futebol qae consegue 
dor imagens como a do Luminr nllo estd em dceaMncio. 

1\ clas.çi(icaçclo geral nllo sofreu alterações. l\s !Orças estão 
dispostas na grande botolha com o lllesmo disposiçllo. Benfica segue 
11 cabeço, com dezoito pontos. l\tr6s, esperonçodo, o Sporting, com 
dezasseis, e logo colado, o Belenenses, com quinze, espreitondo o 
momento. O Põrto deixou-se dlstaneior mois, tendo agorn de discutir 
o quest!lo do quarto lagor com o Olhonense, \!isto ambos marearem 
doze pontos. Seguem-se depois quatro clubes separados por om ponto: 
Estoril tO, Vitória <Seldl>nl) o, Vitória (Guimarfies) 8, e l\codémica 7. 
O Solgueiros, sem possibllidode de foga, permoneee no dltimo pôsto, 
Jêl nem se dondo pela luz <lo lonterno. 
O duelo de duo• podero•as Unha• de otoque 

eontra o• reduto• da dcfeoa 

O Sporting telle de lozcr cinco bolos paro bater o Põrto. Quem 
supunha qae os portuenses obriQnPom o seu aduers6rio a desen11ohier 
nm esiõrço tllo grondc? Por certo pouco gente. Quatro uezes o 
Sporting se colocou cm llCnccdor, e outros tantos te\>e de recomeçar. 
Sempre o Põrto eor.se!Juio o empate. Olga-se Jd: não por acaso ou 
sorte, mas insistindo no ataque e com o ideio de goal, no desejo 
claro de marcar. Só o i minutos do iim o recargo uitoriosa de 
Borroso - am pouco de acaso - põs t~rmo li questllo. O Sporting 
i:oencero justamente, podendo orgulhar-se de ter derrotado am 
grande 11eneido. 

9 goals num d<'solio e entre dois concorrentes categorizados 
parecem significor fortes linha., arançadas e fracas defesas. H6 om 
!ando de rerdade nisto. É, no entonto, de reetiiiear o qae respeita 
no aspecto defensii:oo. l\s dclcsns nllo se portorom 16 t6o fraeomente 
como isso, embora nllo tenham actondo de forma superior. Saeedeo 
apenas que, em campo, e11olucion11ram dons !lrondes linhas de oto­
qoe, amo li base do energia e do passagem, ootro tendo como fundo· 
mento o habilidade dos seus componentes e o Pisllo do conjunto. 

Qoondo ama linho dcsenPolue os seas otnqaes como o fizeram os 
le<ies, com energia, rapiMs e act'rto no ligaçllo, e aindn por cima 
com o maior dos entasia~mos, é dificílimo o om trio defensivo, me~ 
mo com o 11ax1lio dos mt'dios e o integraçllo no moderna moreaçfiO, 
inotillzar o aetli:oidode dos atacnnte:r. O certo é que as defesas por­
toenses, pese li sua boa llont11d<'. foram um pooco inferiores. Paro soa 
felicidade, os do Sportin!1 nllo sonb('ram tirar todo o proPcito dos 
situações criados - senllo, outro golo cantoria . . . 

Tambt.'m, dentro dn sua maneira, o linho ouançodo do Põrto 
jogou de formo superior, com admirduel songae frio e serenidade, 
construindo os seus ataques com 11 consciência perfeita do qoc estouo 
a fazer, e reuelondo Pórios dos seus componentes gronde e natoral 
h11btlid11de. GonH'S da Costa foi o n.º 1, nllo se podendo exigir mais 

~j[ifdd!iii 

a grande luta! 
em domínio de bola, concepçllo do jogodo e momento pr6tieo da ex­
ploração. Catolino também se destacou singalormente, mostrando a 
soo odoptoçllo 110 lo911r de centro, o proPo de qoe estamos em 
presença de om excelente jogador. 

Com tal linha pelo frente, amo defeso da oltora do do Sporting 
(l\zePedo, Cardoso e /'\arques) foi batida uórins 11ezes em jõgo, e só 
cm jôgo, deixando-se perfurar com relath111 loeilidode. lio gronde 
duelo troPado no Lumiar pelas linhas a\lonçados contra os redotas 
defensiPos, aqoelas leParam a melhor, o tal ponto qoe, re\lendo o 
partida, é o seo tr11b11lho e esfõrço que nos aparecem com laz irra• 
diante, h1111endo ainda 11 ter em conta que ambas as linhos medulares 
eomprirom o soa missllo, dentro de corocterístieos de persistência, 
opêgo e b11t11lh11 em todos os momentos e de todos os gropos. 
Benfica, de «moroh forte, ven ceu ""m difleulcladu 

Hd d~stes fenómenos na bola. Um dcsofio qoe todo indica 
que seja diilcll decorre com pouco interêsse, e o uencedor gonho 
com o sorriso nos lllbl os. Para compensar também sucede o 
contrário: um Msofio (l_rcsmniuelmentc fdcll transformar-se em 
cli!leil. O l\codémicn Benfica pertenceu li primeira espécie de 
encontros. Presenciodo por grtinde ossist~nclo, o jogo nllo dea 
grande loto, nem lato 11pegoda, senllo numa curta fase do. primeira 
parte, oqucla que foi o mais carioso, ainda com lampejos. Para 
haPer interesse é preciso h11uer competiçtlo. Pode um team ser 
superior o outro, e no entonto a lnta seguir-se com a mois PiPo 
curiosidade, qnondo o menos categorizado põe em campo grande 
l:nergio, o tcimos11 uontnde de nllo deixar Pcncer. Oro na segando 
parte, jll batida pelo ndmero dos gonls, o l\codémico não estava em 
condições fisfens, e morois, de se resgatar pelo !Orço de Pontade e 
pelo entoslosmo. Com dois goah contra, e amo unidade a menos 
(Conceiçl!o). o estado eoleetiPO da l\eadémico nfio er..:l propício li 
reoeçao. 

E o Benifeo jogou perfeitomenie 11 uontade - mandando no 
terreno. Jd no primeira porte, de resto, os lisboetas tinham alirmado 
um oito nh•cl de Jõgo, combinando com perfeiçllo, nam impressio­
nante 11·\!0ntode. Tôd11s os célulos mo"imentondo-se sem atritos nem 
indecisões, eado onidode sabendo o que estaPo o fazer . l\ssim, nas 
doas Pezes em que a l\eadémleo se colocoa em ueneedor, o iocto 
nllo nlteroa o nspeeto geral do partida. O Benfieo oceitoa as con­
dições da 10111 sem 11p1·eensões, como qae consciente d11 so& saperio­
ridode e certo de que, no momento oportano, eairio 11 Jando, nllo 
deixondo eseopar o triunfo. Qoere dizer: o Benfica esld em mogní­
lica forma morol, e Isto nllo é indiferente poro o conjunto de obser· 
11aç!lo e numa oltaro em que todos lhe mouem o guerra, desde o 
mais perto ao mols ofostado. J\ destocor aindo o "eloeidade posta 
em jÕ!JO pelo team, qae muito eontribaio para o sea domínio, e o tra· 
balho estupendo da soa linha medular em que, como gerolmente su­
cede, sobressaiu 11 in!atlgduel octillidadc de Francisco Ferreiro. 
O Belenuue•, tendo do1nlno.do, venceu com dHlculda du 

/\ critica tem bot11lhodo no problema dos terrenos, chamando 
o atençllO dos clubes e dos organismos qoe dirigem para o caso. Jd 
qoe se mont~m os campos duros que, e\•identemente, nlio anxili11m 

(Conlínila na pág. 7) 

AS MOSSAS SEPARATAS 

D E acordo eom o que attunclá.mo• "'º nos•o úldino nú• 
mero, devlamoo eomef•r hoje a Incluir na «Stadlum> 
•• n oara t•• com •• foto,rafia11 do. capltãee da• 

eqaipao que clioputam o campeonato de fute:Lol da 1 Dlvulo 
Nac1on•I· Ã.pt'o"Yeltan.do. por4m, a oportunidade do encontro 
entte o SPORTING e o ATLETICO A VIACIÓN. reoolve>no• 
o\ereeer pri,.,eiro aoo no, .. oo leito..;. ama DUPLA SEPA. 
RATA com •• fotopoflao do• OOIS 'cONZES» que cliapa­
taram o memor.r.vel de.afio do Lumiar, PUBLICAÇÃO OE 
GtNER9 INtDITO ENTRE NÓS, oou Yi- • Lomena­
llear nilo 06 o !lrupo portulluêo m,.. tam:Lfm o d°" DONOO olm­
p.r.tlco. v loltantu. 

A•lm, •• fotollraflao doo CAPITÃES DOS «TEAMS• 
d a 1 Dlvi•ão Naclo.n..al começa.rio a aparecer, em. separata, 
como di.-.lmo•, a partir d a p r 6::dma .emana. 

A publlcaçlo de EMBLEMAS Â CÕRES 

Contl1auam a cLell•r dl.r.rl ..... ente à noHa Redaqão lnú­
mer oo cluenh o• de emt.lem•• de clal>eo de todo o paio. e1atre 
o• qualo il> •lllu,.. dao UI.ao. Recel>emoo também eoa.tanu­
mente c:art .. d e apla1Uo a ena no•a ori,lnal lnJciativa. o qa.e 
pro•• o entu•lúmo eom que foi reeel>lcla. -

De n ovo recome•damo• ao. clube• blteff•ado• que Pl'o• 
cuem fe.z.er •• l'eme•••• do• de1enh.o• com l:trevidade_. ital'a 
" " facilitar a da:Lora~lo e motttallem de tio vuto tral>alho. 



NO 
1 Há resposta 

para tudo . . . 
\ ullamo• a lembrar que ~<I 

rc•pondercmns a questões de 
rutebol. J;;vi<lenlcmenle que 
M prcguntaa sõbrc assuntos 
já eocbrecidos n~n lerão rc•· 
posta. Dada a aíluencia da• 
con~ullas justifica-se a de­
mora. Temos 1>cna de já 
n;lo ir a tempo de satisfazer o 
pedido de Curiosa a/gan•ia. 

!' . . 1/-Qual a razão porque o 
dr. Alberto Gome•, aclualmenle a 
jogar em Yiana, não foi chamado 
para a ftimnáslica e treinos da 
•clcrção<' Desceria i'lc tão depressa 
de forma , ou ser;\ por e~lar num 
gru110 da 1>rovfnciai' 

( 1'111 1•ia11en.ye) 

1. ra:do e fundamental: o 
cun1clho da selecçt'lo entendeu 
º"º necessitar do• .erriços do 
ronliccido jogador. 

l>csconliecemos prese11/eme11/c 
a .wa forma. 1.; ainda. certamente. 
um ra/or. 

.!01:ar num grupo da prorfncit1 
ou de grande cidr.dc ndo dei'f't1 
de exerur certa influéncia-para 
o facto. 

/> . . 12-J;;m que ano se funda­
ram as Associações de Futebol de 
[,i,boa e Põrto. Slo as mais ve­
lhu? (Cm tripeiro que ntio go.ta 
de /)1bon). 

U.vboa, em l!JIO; P6rto e111 
J.<112. StJo a.r mai• 1•elliaR. 

!' . . 1.'1-Qual ~ o melhor ex­
tremo direito: ~lanuel da Costa 
ou t •plrito Santo:• Encontrar· 
-se-A nos jogadore• Manuel da 
Cosia, Espírito Santo ou Moreira 
o provável extremo-direito da se· 
lecção? (./osé ,\/artin,\ .l/oreir(I. 
de l'onte de Sor) 

1:-<pirito San/o tem outro 
(/a1•c. De re1to. Manuel d.a Co81o 
esM ao presente tocadn num joe­
lho. \'ão /cm trci11aclo. Ao qu<· 
parece, os seleccio11adores nc)(I 
penoam em n•nhum dos indi­
cado•. 

/> . .'l.;-0 l'ruguai foi alguma 
\N campeão do murulo, em Jogo8 
Ollmpicos? Contra quem jogou 
nn final?(f'm bra.,i/ciro resiclentc 
em l.iaboa ). 

() l ruguai tomau parte no• 
.fof,fol Olímpiros de Paris, cm 
1!121 . . \ sua parlicipaçào foi 11111 

l'.t·iltJ: j6go ltio rápido, belo e 
precioso nunca ae linha 1•isto ! 
l'enuu a ~ulra. 110 fint1/, por .1.0. 

l' • .11-:\ão acha <1ue o F. C. do 
Pôr lo e o Belencn ;cs ~ão tecnica­
men te os grupos que melhor pra­
ticani futebol cm Portugal? 

A meu ver. os três melhores 
guarda-rêdes nacionai' são: Aze-

, 
o CRITICO 
e a massa 

E
~I Espanha, há uma medida 

curiol'la relativamente aos 
jornalistas do rutebul. ~tcs 

slío colocados, cm lugares nume­
rados, por diversos pontos do 
campo, afim de <1ne o público não 
se mela com l!lcs, não dando pela 
sua existência. Todos juntos, e 
num sítio determinado - tinha 
incoO\·eniente•. Sucedeu, porém, 
que o Atlélicn A viação não pro­
cedeu como cm regra se procede 
no vizinho pais, alojando antes os 
jornalist:1• cm dois talhões: de 
um lado, os conhecidos pela sua 
inclinação nwdridista; do outro. 
os ar1acioni•tt1& de boa capa. Por­
que lá, cm ~ladrid, tudo se re­
sume fondamcntalmcnlc a dois 
partidos. 

O caso tem originado muitos 
reparos. conlando-se já alguM 
incidentes que têm como al\'O o 
local crn que se encontram os 
jornalistas de filiação ou \'OCa­

ç~o madridista ... 

Saüdosos 
de Lisboa 

L:I se foram os espanhóis para 
~ladrid, depois da pcrmancncia 
de alguM dias em Lisboa. Hegres­
c;aram numa manhã chuvo~a e 
ag~este- mas saudo~os. . . 

E isso que deseJamos 1 razar. 
Todos foram tão excclcntcmcntc 
tratados cm Portugal, que nem 
um só momento se aborreccrarr. 
A direcção do Sporting nfo se 
poupou a gasto' nem a trabalhos. 
O seu pcn•arnenlo era retribuir 
a boa reccpçlio de ~lndrid, a­
.quando da deslocação sportin­
guista. Orn os lisboetas excede­
ram a cspeclativa. 

O Sporting prestou um grande 
ser\'iço ao rutebol, e ao de~porto. 
neste reatamento de rela~·c}es íute­
bolistka• entre os oois países. 
l~ justo assinalar o faclo-na al­
tura em que o clube consegue 
vários cxitos: desporli\'O, ccnnó­
mico e diplomático. 

,·edo. Martins e Barrigana. Pode 
dar .. mc a su~ opinião? 

Dêsles que cito, qual lhe parece 
o melhor par de defesas: Alfredo­
-Guilbar ou \'asco-Felicianoi' 
( .llário Guerra Ferreira llorgN, 
do p,;rto). 

.\'cio aclio. 
Barrigana 11tlo merece a posi­

ção que llic dei. 
\'asco-Feliciano. 

associativa 
:'\o entanto, a idt\ia geralmente 

seguida no ,·izinho pais, de dis­
persar os críticos. dando-lhes um 
bilhete que não se distingue dos 
outros, parece-nos excelente. Não 
há despor to corno o futebol, ou, 
ha\'cndo-o, não está lilo enraizado 
entre nós, para excitar a multidão. 
e esta deixa-se 1e,·ar íàcilmentc 
pelos seus instintos e pelas pri­
meiras impressões. Muitos des­
peitados aproveitam, mesmo, cini­
camente, as ocasiões de exaltação 
colcctiva para deixarem à sôlta, e 
cm pas•eio trâgko. os seus mau• 
senhrncnlos. 

O critico, como o :\rbitro e como 
o jogador (o dirigente em menor 
escala), eslá muito ern frente do 
público, que lhe aprecia a opinião, 
a imparcrnlidade, a ciência, o cs .. 
ti lo, etc. Ora o jornalista da espe­
cialid;1de, na sua alta missão edu· 
cali"ª• não pode lraMigir com a 
rnultid;io (quando cbla cega, che­
gando a não \'Cr o que. se passa), 
cumprindo-lhe proceder em cons­
ciência, encaminhando e oricn. 
tando no bom sentido. Acima de 
ludo - dizendo a \'erdade. Pelo 
mcno&, aquilo que julga ser a 
,·erdade. Necessàriamente, esta 
sua aclividadc produz, algumas 
vezes, desapontamento em secto­
res associath·os, gerando movi 
mentos de protesto. Depois-tudo 
esquece. Mas nes~e momento-a 
multidão clubista agita-se, ''iran­
do-se para a gente doa jornai.,, e 
dando largas à sua paixão (espé­
cie do lava de vuldlo), mais ou 
menos ruidosamente. O jornalista 
lá se encolhe no seu recanto. Bem 
sabe êle tratar-se de coisa de mo­
m cn to, mas não deixa de ser 
~ubmctido ao vexame de se< 
acu.ado de coisas de que não~ 
cu 1 pado, transformando-se cm 
alvo da massa, iradn. E, meus 
amigos, não há nada pior (a única 
coisa que "erdadciramente no• 
apa\'Ora) do que ,a massa, cega e 
exaltada, à sôlta. E ''~-la nos cam­
pos de futebol, quando se julga 
prejudicada pelo ilrbitro, ou com 
outros motivos, reclamando. 
Tudo se funde nessa massa: o 
sujeito culto e o que não tem cul­
tura; o rico e o pobre; o velho e 
o no\'o; as mulheres e as crianças. 
Não fôr;1 em muitos casos a fõrça 
-e haviamos de vcrl Pois bem. 
Tudo isto veio a propósito dos 
lugare~ dados aos jornalistas-crl­
licos cm Espanha, e logo nos 
lembrou o que se passa por cá. 
Pode ser que êste arrazoado não 
consiga despertar o interêsse de 
quem quer que seja. Nlío importa . 
Tal\'e:tl que se tenham tocado, 
só tocado, nalguns aspectos bem 
curiosos do futebol. 
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LA 
ldéias própnas 

e alheias 

O{;TllO dia, num desafio. 
S11orling. \'ilória (Selú· 
bal), mais uma ver. tivé­

mos ocasião de verificar o fun­
cionamento deficiente da arbi­
tragem dos .1 tirbitros. '.\Jo é por 
essa ra7..ão, no entanto. que nos 
vamos referir ~ acluação de um 
dos juizcs de linha. 

Seria escusado acentuar-mas 
não faz mal f:tzê-lo-que as pcs­
~oas não estão em causn. neste 
como noutro• aspectos. Interessa 
a hipótese, e a função. Ora deu-&e 
o caso do público, em dc•acôrdo 
com \'árias das decisões do juiz 
de linha (o público também snbe 
alguma coisa da• negras) o invcc­
tivar por pala\'ras, cm protcslo• 
mais ou menos ruidosos. Pois o 
árbitro de linha, em vez de se 
consen·ar alheio ao protesto quási 
colecti"º• pondo tõda a sua aten­
ção no j ôgo, várias vezes se voltou 
para o p{ablico, também cm ati­
tude oslcnsi"a e de desafronta. 

Quem •<' d:\ à função de árbi­
tro, em qualquer dos seu< aspcc­
los, sujeita-Hc por d<'\'Cr de oíl­
cio a ver a 1'ua tarefa apreciada 
pelo público. Ainda se admite que 
~ste seja dercspcitóso. Ao árbi­
tro-nunca tal se i>0de admitir. 

O sr. A. \alente, homem dado a 
coisas de futebol (pelo que nos 
informam), começou há dias a 
sua carreira do jornalista, pelo 
menos notada, escrevendo uma 
crónica dl' íutcbol. Poi' começou 
logo por afirrnar-mah pala,•ra. 
menos pal.wra-que os croni&tas 
não têm escrito nada que se apro­
"eite, que o público está saturado 
de tanta coisa igual, que importa 
arripiar caminho e qué êlc (A. Va­
lente) (' que "ªi iniciar n grande 
mo\'imenlo reno,·ador da critica 
despor!i\'a cm Porlugal. Primeiro 
- com a subtileza de\'ida. J>e­
pois-a íundo. 

As atitudes irreverentes, <piando 
com fundamento, são sempre 
simp.1ticM. Pcrmitimo-nos, no en­
tanto, afirmar que, por exemplo 
e para não citar outros nomes. 
algumas da• crónicas de llibciro 
dos Heis e C~ndido de Olh·cira 
"ªº "erdadeiramente modelares. 
nunca enfadaram o público-e 
muito têm contribuldo para o aper­
feiçoamento do jõgo e para que 
o J;>úblico aprenda a \'er futebol. 

E certo que o sr. .\. \'alente 
-pelo que j:\ lemos rc\•ela 
grandlssima capacidade. A sua 
acli\'idadc exercerá, por certo. 
grande influência ..• ~las nlío nos 
devemos es<1uccer que há por ai 
uns escrt'vinhadores que já fize­
ram alguma coisa ..• 

F\ssine 
õ re\?ista "Stadium" 



O ull/ornoono ]om•• Corbttl, pre<lu•onto 
am uo dopolo do o/eonçar 1dl>re John 
Sall/r.,. a totG•6•at• rl~r/a qoo lloo troa• 

nn o eo•poonoto Jo M..,.do, n61to ao qgafirâa• 
tu/o poro tra•or o.rra ,,.talha~• dltlmo ontu do 
1aozJor •• lvru por /on'9 prooo. 

O Ha aota4onlete, Peter Coortney, 6.iu•• a 
cen/• ao 6. 0 • •••/to • o áróltro, contaado •t4 tlu, 
.. u .... ,.. a derroto JollAldn por .Caoeltoot. 

D.,.,.,. Joio uoo C.1'.tt o•ltoa qao/qoer 
aAt"'°nloto tlrio, contonú.zulo-H •• amHll>or 
dó/oro• o proferindo oo polco••• Crln,». P01cotrca 
todo o oontlnonto U11tleooo •m '''º' do propo,.nJo 
• ulbi,611, duomroAaodo o popo/ do J.or61 romb• 
tlc• na.. ptf• uorira ru·o~Htecl .. ttlte para l/e 
- CTI/• coao ca/mbunU comprotod/o nm dvo/o a 
oleo. m•1to ap/aatl/Jo. 

Co,.ott n.,cora ,,. S. Frane.l1e• da Calll6rala 
Wlw tio polo /r/anJ.,u. Fútra u1atloo not[llo/a 
dtl.de • •O• •lnt• &DOI entu•• como cala pen a m 
i o1 6aneo• aaú lm110Haat~•· Ta•to pelai 'ªª' ...,..lru all••'• o d/11/atu com• polo Ha l/oleo 
a.tnente, t ... dlaatc J. d am lotar• 11rometcdor. 
M., • por.rio tlu.nltHtlo pe/o boze otrel-o • oatr•• 
àe.ttoo1 • tHn1/ormou o e/alltJnte a.a.a.cebo nu• 
/atotlor Jo primeiro 14tr•. Cotlo /ol campeio ti•• 
amodoru a tlopoi1, 1ttah>tlo o con .. IAo Jo1 ..,1,.1, 
tulOo a •ute /macv/aJa do .. adoiúmo • tonaocr-H 
p10//.,/oaal. 

O Ceepo fue •iwev por ciroo• • tt•tro• coa1d· 
tlÚ11 pua • p,.P•••ntla Jo pallli•'• •m 6pt/mo 
impv/10. Corbttt uercoo lonaitllHI ínllulnclo aa 
aHate//tlaJe d01 •«u C'Oftt .. porio,01 e coaHacco•o• 
Jo ttD• o box•, /on,. J . ••r aa Jup0rto de brato• 
e 16 poro bruto•, ,,.Jia monrar-10 /dlO limpo • 
,,.cio••, • r6prio " • •tHOI.• flt.ctat••· 

M., rlPli• por1/1t•nt•• t aadac/0101 lonµ-· 
-/At ~"'º' po/a l•p,.n,.. O aanral/.aao R.obtrt 
r;..,1••••• • ., lrlenJe1u To-'• ]. S!..1lr.t7 • 
Potu Mol.or lorm .. •• o fnpo .. 1, ul,.ato • 
imporlottt•. Co16.tt proearoa oqs/ot,·/01, Jec/a• 
tantlo publleoment• 1ta• •• tl .. lat•rouora ào bo.r• e 

ontro;antlo • titulo a Peter MoAer. Nlo pouo•o Je 
am 1u6tor/4alo • do •••P•uo ào uporo. 

O pen/n,,. Fitu"8moDI •rr•NNl"O. ., .. /onfro 
Jo tl91 o campeonoto Jo1 mfdlot • ,n--... • 
totle o trazue. /atar e:oin o pau.edo, Je Sa!ír..11. 
A6ot•• prime/to Mober, em t minuto • 35 ,,,...,. 
tio•, mu alo con,.;a/ro àertotor Toml• Sbulr.•1, 
••acttlor por àt1elouilieoçlo • 

Pur llm, op61 umo 1étlo /oap tle p.,iplclu e 
tlinoHIJOI, Corbett Jl1ç61·,. o /atar contro o 
arutrel/aoo. 

D.,J. 01 prim•lro1 J; .. tio •no Je 1891 o Po,. 
norte-em 1riceoo perecia ter p~rd/Jo a razio. Fir­
m.•a•·•• copiou• ••O•tu, atla,lndo mi1Aare1 de 
tl6luu, e J/1cttdam·H ., probol>llUloJu doo tlo/1 
,.,.,,., ...... a rando co/or. 

Tonto Co1bott como P/tu i. .. tua Jepo1/totlo 
-a.Soo d61•n•, como ••r•11ti• Ô• •a• comp.,.,ncla 
no •tin••• e a enorme aolmotldad• f/ue a/imtnt•• 
••m um JHlo oot'o - profa.oda - era de domlalo 
público • •zelt .. • 01 conAoeedore1, 

No til• t7 tio Morro, • citloJe Jo C.,,.a, 110 

Ne••da1 eac-o.ntra i•"'•• em luta • e:hele de anime• 
çlo. Dan Stu•rt COfttttci/N oma .,,.Da de aNnta• 
i•cl•• J1m1a16u, o.nele •• elacta1r/a o atJti•Jo 
coml>o1e paro o titulo muntllo/ ti• t6tla1 ., cat•í•· 
riu e pete a •l>6/1u Je ~O mil J6lu... Pdra 
aomuào Arl>ltro Goorlu S1/er, "°"°' Aon.,to o 
molto com~tentt. Zatre o• 11~ct•tlore.1 Pla.m••t 
multai .. lebrlJaJu tio •riaí• : Sutll••n, Sbtrlt.•11. 
Moo Au/111•, ei.. O tempo ••to•• ,ober6o e • 
etmo1lera do uma lim1>ldez raH, embora /ria 1 
°'''"'· Corzlom boot•• Je (/oe o á~/tro alo ,.1. 
ria •lt0 do qa_1Jr'flla /o •• • •Ítórl• pertc.acene • 
l'lu•l•mon•· .. ~ 

O clatm•, olntlo •ml>rloairlo • proprlotlotlo 
ueltt11•0 do ln•elifot Eài101" ln1tll1ra•11 1;a1l• 
m.eote. 

s,,111 ..... •~r .. taatlo • pOmPo•• 6orr!A-. 111bir1 
•• •rio'• e de,.#/oo o la.taro •encedor. Foi ap/ao· 
J/Jo. Entrotoato 1111>/o Cotl>•tt eom 01 na• oaz/• 
liaH• e do oatro lado P/tuimmon1com 011Juda11tt1. 

Corl>ett 1t1cou dor1t1.tc 01 p1lm1lro1 aHalto1 
com -rl,1cldade e demo111trou po1111ir muito ••'• 
aparada '-'calca e rapiJ~z. Stmpre q,,. o. HUI 

PàDAo• atlo,laa o ª'"· oa•ia~11 • mu/tidlo do1 
••a• admt1adou1 ap/1udir Je moào t•pecia/1 Jnd· 
tontloro por pa/.,r.,, Good boy, ]la 1 - era o Ft.,. 
qa• ulo do 64co tio pú6/leo • c1tlo pouo. 

No :S.• un/to • oapotloritltd• tio Cotbctt é aoté• 
.. J, /onntlo a/onlo Jo oua o/lillà• tl• o •or/eJatl• tio 
IOlpu. F1t•1iamon•1 conqa*1l10 b.tldo,,,.rece rher 
Nr-1• par• um IO/pe 16, em cheio. Je :re1ult•tlo 
impotdoé .. I. 

No s.• ,,,.Jto Cor6ett romp• o naris Jo aJ.,,,. 
úrio • p/,../ho a 64eo ttm plrtl•tl•, laclw>Jo-/Ae 
a• lace•• luuào 10/ter o prime.Iro ••ejae. 

No canto de Fita rtina a conlv1lo • • tri1t•••· 
No a11atto imediato. Corbett at1cou com o maior 

enta1J.,mo a •tJn;iv o nuia de Pitu/mm.ons coro 
tal dare•a fa• o pro1troa. Ao 9.0 ••#Cindo o au.tra­
liau leNotou"'•• cb.tio Je W>nUJa a com6.teu com 
denodo.. Cot6dt, coe/lado, d1mittolu Je c•utela•, 
o 4ae /ePOa certo ••Ptct•clor • ª''•'·lo : cCaiJ•ào, 
Jim: llo 4 ropo .. 106itlo e C1tl •lmulontlo /• 

Tdtlo • lente. epe11r tio mtreotlo 1úp1rlotltlotle 
tle Corbott, 1entlo l/Ut Plt• aio "''"'' botúlo • l/ue 
,..,., .. ,, qoalttDer '°/po pot/ero10 o motrelro. No 
7 .. • • a.• a11Jto1 a Hre i•1Je de ;o/pet qae rom .. 
.Pem, ra1;am e pium •• leirõe• do a1utra/Jaao 1 

oumento tio iotenfltl•tle. S6 am paalll110 muito core• 
joio poderia ''utntar tinto tempo 106 tio treraen• 

do.""''°· 
O 9.• oualto foi • repctírt.o tio ontertor e o 

púl>/ico eomorott • ocon,./bor-/bo """ tlulotl11e. 
Ma1 no roantl ,.,.,,,.,., Cotbett, //;druaent• lotl· 
4ado, compredndeu que tinha (/lante de 11 om 
homem tio lntlilerento oo cutito e tio •ltoro10 eojno 
1e nada lhe bou•e.11 1uceJ;Jo antu. 

Attoele to.• roo.od mudou •Ieee J._. col•••· 
Corbctt Jé nio eonH;alo •Pitu p0r completo 01 
-,,.oJero10. ataqae• de Fitz • era /t,•do '' coul"'· 
R.ea,lntlo, ••ío •t4 m1lo tio rio; e trocou ;o/pe por 
to/pe eom o anto,.n/111. 

No tt.• .,,./10 • mol>ilidetle tio umpelo ti/mi· 
aolo ••il aceotu1J•mtnte. lha •tlnle·o da•• H• 

au na l•c•, com lltf•, • em aeiulda rcae:ead•o·•• 
• lwt•, •4co• de um /aJo e de ootro, cap1au "• 

domo/Ir ""'" poretle. O público prHHnría <100 f,u 
e.ra o mal• ltt1co àe a1Dl>o. e que • •ortt. J a /u1a 
ua u,,.z de 11'adar de ra.mo. 

A con•e.m. Jc Corbttt m..Uutoa·•e no a.iH ho 
••4fllnte, durante o faa/ atac.ea com dlrectot da 
••<taerda • aolpc1 ao honco, ttcc6endo Joi1 lortet 
1olpt1 110 <1acizo, 1 1afda d~ um corpo·a·corpo. lol 
e.otlo que o calilorntaao perdeu • me/bor oporto• 
aiàotlo àe orro11eor ª'"" •it6rlo brilltaote. 

Hoa•• .ao•o corpo-1,·eorpo, Jannte o t1ua/ Fita 
aio /e,oa • melhor, talado de hr•ço• tomb•doa ao 
/onto tio tronco. Que l>•l• oca,/lo paro uftl uppucut 
pot•n" / Corbett reporoa ao oportanltl•de e /onrou 
o at1fa•, mae ama /racçio àa ,~,.nJo dt.ma•lado 
torJe I O ••lpe partlú elHio tia •Ítor o pouoa a ••• 
po/e,.Jo tio <1oelxo tio Fttr, ptrJenfio um• oea1/lo 
10botbo tio concluir • refrega. 

O tJ." ro11Dcl decorreu al;o 1'00ft6tono • Corbttt 
de1c101arulo do• •1/orro• an.teriort1 e Fituimmoi.1 
procaraodo um momento propício ,,.ra colher o 
ad•eralrio, em 1ítlo aeo1í111l, CO• um 1.Sco patenta. 

N o comEro tio 14.• •ualto o ooxl/iu-pt/nelpol 
tio eomp•io, Deltnty, ltitoa•llie : •luta com li• • 
tau modo, par• uma dtcltio a /on40 ptazo ••• • 

A upre.,io //1/oa6mi<o rle De/one7 troàrulo 
anlletlotlo e comorlo. Notou o ble/10 c•,..•ro ti• 
Corll~tt • o •Íl>Ot ctt1cenu Jo ant•toolna. • por 
UIO /u/,_,, pre/erfHI nio ur/1eor o pele e Ir P•lo 

·~'ª'º· 
Trocaram••• a/,un• 1~co1 e de nprnte •la·•• 

o puoAo Ulla<ttlo tio Ftt• oatror po/o .,t8mo'o tio 
Cotbett como otroPI• tio mante/'1> e qa41/ oo m., • 
mo Umpo a mio Jlr•lt• •tiD,ir a 1>0ata do f/atizo 
tio cemp•lo. 

Co1bttt tombou tio ioelbo1, •i•trtodo numa J., 
corda1, br.oco como • t:•I e ot olhoe re-.ludoa, a 
pooto de n.Jo •• Hrem •• poplla1. Nlo pudera o 
•entulo ma1 o.s md.c.a/01 recu••H•·•• a ohtdecer à 
'°ª pr6pria .onude. O ,,h/tro toat••• 01 •e1aaJ01 
peraat• a 1a1ieJaJe tia ••IÍltéacl• • n• oca1ilo •• 
4oe pronontle•• o letal •Jtz• Cothttt /e,entou·•• 

"º 'º'º· D•muiafio torJe / A derrota /6n p10c/1matlo 
e o cam,,.ao wncldo perecia louco, rwc/amanJo co• 
o •'xi•o ·~or que •• lt••nt•t••ntt• d1 cont•••• 
e que o 10/pe Je Eilstimmoru ldro oplleeJo tltm•• 
1/oJo l>•/zo / O lrbltto, mu/10 pé//Jo, mantinh• o 
,.,, ponto de Yitt•, 11/rmanà.o que o 16e:o Àa•I• ald.o 
nplu. 

Ni.to Corbett, Jo1ulroào, pr<eipitr•• 1d6to 
Yitulmmon1 e oplleo·/J.e am to/po ttementlo aa 
c •r1. O dnâ edli cÃtlo tlt ,.nte tJu• alo compr1ea­
det1 01 ae:onttcimento1, por .ha•erem 1Jdo multo 
6nuco1, • pr0<:ura Hren•r 01 iela:lOI, lnda'1tndo o 
qoe Aoo••· 

A Ylt6ria da PIU•lmmoo• nunca lol coat111ede. 
No entlnto, o lilm do com61tc - o orimelro t101 
ae Ãa'lia ldto, mo1tra qu• o 1a1trallaoo trio lanlie­
ro tio /lmpomente como li• pt6pr/o 1apunbo. Com 
o •ntarnl1t• Já 110 •o/o o6•erPa·•• fae o punho dt 
Fltr o/ntl1 lhe ucuà/1 o qao/zo, com bo1t•nte •ilOr. 

Eallra, o ~•11lt1Jo //cou e Cot6.tt, opo1ar tio ttt 
10/ic/tado Por toJ01 01 modot a dufou• ao uu 
Nncedor, na:oca • ObtaPt, potf/VI O HtUtO •u1tt•· 
//•no uble 1tr maito tlilicll rop•tlr • ptoeH ouo 
o fia.era omptJo. frato tl•• 1Q•1 en/e,at•• (fa•li<l•· 
Je• ti• lotador, 4 l.ae"HI, m•• princip1lmtr..tc 
obro tle p•donto • utudado pino, JiJitil Je 
repetir. 



TIRO: 1-A focltr~o Na<ioaal procedeu l dlttrlDwlflo doe prfDJoe d.u J>tO•u do 4ldmo aao aat .. da ubUo M 
•• u-J,Jfla. A fot•ÚI• aottra o -.apo do• pr...Udoo • de parte dat ~e.o. HIPISMO: 2 - No •OmeaC. 
da puttda ........ Jdru ...... p1ri. ]oof Car.allooea • 1\atdalo Spt.ala, .. cu! Sfuliaa .. fea ftPfHftl&.r pilo -
..Mrtor Aataf Ttl:uln, BASlt!.T 1 a - A fv11Ui...i. al~!t::ela«Dtoe do :a.1 ..... ,., p.!a trfplt .. nt6rla aa caa• 
-te U.Do.ta dt •l>atlttt• tea tida cll•ertu aaalf-f&u. A te,ralia ao.ira ~au d.,. eonriYu ao ala~o of1ueldo 
por Ã*to ltHa ao1 to...iorH 4•• cllrf,.. Mao l loora a «a• ftc 1 a no- pqinaçlo daetaa .. a "" Cua ... Ba!ru •• ~ •• "ºª°""'-· ,...movido paio claeo ..,_ •aaah>, .. 4Gal fuomo• rofolfada ao pr6zl- ••••M• T!.NNIS 
D!. M!.SA1 4 - A. f<l•ip.. A a B da Baallu, 4•• cllopata•- a flaal da lafa •Dl.úlo Popalar•. !ODA D!. UM FU· 
T!.BOLIST A 1 • - ]olo da Craa. popalor jo,..dor de fatel>ol, te ..... ordoa.,• h6 pouco. A "ª""'" aotlta-o eom taa 
- d.palo da cmm6ala aapdal. Doool-01·U.o feUddad ... NO PÔRT01 6-A 14a,lpa do .,..dlalco F, C., de 
etâal•• da .. ,., eaape&· reilfoaal 1 7 - A ª"ª da J.onra aa taa~~lo da ..,.,. Hde do Eraa.U.de S. C •. caapelo 
â m Dt.t.io da A. 1. P ., dara.te a caal forea looa ......... 01 01 re1peet1Y01 So•..loru 1 & - Oo c-orraaw. ao 

"cort•-•to• da A. P. A. para o dttdo r9'1oul da •eott•atn• 



6 

o futebol A portugues 
do ataque ;\ defesa, com relativn facilidade. 

Há dois nomes aportinguistas que mere­
cem ser colocados num plano que domine a 
visão de conjunto: ~lanucl Marques e Peyro­
teo. O popular ,lftm<1eas, sobretudo, realizou 
uma grande p;1rtida, plena de energia, vivaci­
dade e alegria. A Bua agilidade permitiu-lhe 
suprir a faltit de altura, o seu apêgo à luta o 
pouco físico. Tôdas aq suas intervenções fo­
ram firmes e certas. Peyroteo impôs-se sem­
pre no terreno: uma ameaça e um perigo a 
todo o momento-e um got1/ de bandeiral 

e o de E s panha 
no jôgo Sporting-Atlético A v iação 

J 
\ est:\ feita, a uma semana de di stnncia, 

tõda a apreciação técnica e objcctiva no 
acontecimento i n ternacional que so de­
•cnvolveu no estadio do Lumiar, entre o 

Sporting e o Atlético Aviação, num cenár io 
que nos tez recordar os g randes desafios in­
ternacionais, em entusiásmo e nos contos de 
reis, p<>i• a receita excedeu a casa dos trucn· 
to• conto§, Importa, no ent'anto, fixar o. linhas 
gcrt1i• do encontro que pôs em confronto, 
atrnv~a de dois leams categor izados, o futebol 
po1 tuguês e o de Espanha. 

O• por tugueses ficaram fazendo uma ideia 
do futebol espanhol actual que não corres ­
ponde à verdade. Muito longe da verdade. Í~ 
prt·ciso v~-los J:i, em Espanha, para se ter a 
ideia cxnctn do seu jôgo. Ou então, quando 
trans portados para o nosso pais, cm tetrcnos 
de relva. De resto, o Aviação sómente pediu 
uma coisa no Spor ting : jogar em terreno rel­
l'ado. Ainda hC fez uma tenta tiva - mas não 
era pos~ivcl. Para o jõgo espan hol, todo de do· 
mlnio de bola e rapidês, é indispens:ivel o cam­
po macio de verdura. A boln obedece ao pe­
queno toque e segue depois o r umo conve­
niente cm passagem cur ta ou longn, que is•o 
j:\ dep<•nde das caracteristicas de cada grupo. 
:\o• terrenos cah·os, que não existem em Es­
panha, a bola (l insubmissn e sempre rebelde, 
iu~tificando-he desta for ma que homens de 
excelente domínio deem a impressão de falta 
de hilbilidade. Ora se alguma coisa êstc famoso 
conjunto castelhano tem, é, precisamente, 
clomfnio de bola. Campos, por exemplo, chega 
a t1~r um m;'llabaris ta, um avançado de precio­
sismos e de jogadas de adorno e graça. Pois 
Campos não chegou a ser notado no Lumiar! 
O homem que mais deu nas vistas, na linha da 
frente, talvez tivesse sido Juncosa, um exce­
lente avançado-centro, que se mostrou nqui sim­
plesmente b.~talhador. Porque Yasquez foi o 
que jogou mais à-vontade, salientando-se no 
capitulo do remate. A asa d irei ta, Adrover e 
Amezto), raras nzes ligou as suas combina­
çõc~. 

~lachin brilhou na primeira parte, fazendo 
o •eu lugar e tapando as diliciencias do centro, 
enquanto que com German sucedeu prceisa­
menll' o contr:\rio: começou desastrado e fran­
cament<' inferior, como que perdido na bata­
lh;1, para depois dar rumo certo à sua vida, 
dc~cmpenhando-se da missão com utilidade. 
Já (:abilondo, uma grande dedicação clubista, 
e sr. por isso mesmo no leam, se mostrou de 
infrrioridade n tõda a prova. 

() par de defesas não passou de um nível 
reg ular. As primeiras inten ·ençõcs de Aparí­
cio foram cxplêndida~ de energia e oportuni­
dade; ao• poucos, porém, a sua actividade foi 
esmorecendo, igualando-se a Ricra, que sabe­
mos um cientifico do jõgo. Ederra, a par de 
coisas magnificas, também teve dcsliscs. D<> 
re.to, trata-se de um guarda-rêdes com altos 

Maximino Campos 
do Barreirense 

vai deixar o futebol 

Q UA:\DO ainda .isc poderia es perar aleo do teu 
aabcr o da aun hábilidade, o P•'J"•HO to.terlor 
Mu.hnJoo ui deinr o futebol. 

Retira.se, por61:Q, com 31 ano• de Idade e 
14 Je activldade desportiva, sempre no Bancirente, que 
a.uaca troc:ou por qualquer outro clube. 

blu:hnino coa.ta muitaa timpatiat ao Uarreiro1 Hndo, 
por aato, muito. Ju,.ta a Cesta de homeoa.em que ae pr.., 
para para o dia 13-, no Campo do Ronao, :ao Harrciro. 

Manife•tando-.lhe a .su.a amiudc, elemeatoa dot • •i• 
pop1111area do tutet>ol portug\;fs col.a~ra.rlo a.o futh· ai. 
As,11m, a cate,ona de honra do \'1t.:>ria do Setdbal. 
tampc&o d1atrital1 dcfrontari um mi~to de j<>c•dorca do 
Lt1boa, cit>mpo1to da defesa do S portJaK, ltaU m'4Jla do 
Ueoflca e a•aa.;adot do Belea.ea1e1. t; o F. C. Harrol· 
renH eacontrar•1to-• com o Atlttieo Clube de Por1ura1. 

Como merece, dc.vido A !iua conduta do bom üespor• 
hat.t., "1nimloo Tal ter uma d c*pedlda condlrna. com 
•na pr<•tu.ma sem ddTida atra.c.nte. 

e baixos, juntando a distinç;io ao mediocre 
numa actuação. 

Em sintese: não julguemo~ m:il o Atlético 
Aviação - que o mesmo em l~spanha ,,e define 
da seguinte forma: oleanm t:i·lra rdinário 
quando em tarde de act!rlo, ma.f o pior 
de lodos quando o renlo nclo sopra de 
(eiçll?. 

O Sporting exerceu domínio. O que •e 
pode dizer domfnio total. Vantagem t~cnica e 
territorial. Em tõda a linha e nos diferentes 
•ectores e capítulos do j õgo. Sentindo a infe­
rioridade espanhola - os portugue•cs actua­
ram com autoridade. Ycrdadciram<>nle man­
dando. Note-se: o Sporting é ca1>az de fazer 
bem melhor. Tem-no feito, de outra, vezes. 
Justificava-se que a sua liga\·ão fôsse mais 
vistosa e perfeita, isto é, que n:lo se perdessem 
tantas passagens - no espaço. Se os leõe.9 ti­
"essem baixado o jôgo leriam certan1ente pro­
duzido melhor. Mas não o fizeram. Quem du­
vidará que a vantagem sportinguista resultou, 
no fundo, do seu sislenw ele marcação, já no 
Estádio Metropolitano utili,ado com proveito i' 
Julgamos que ninguém. A dgiJ;\ncin aos dinn­
tciros madrilenos foi rcaliz.1da, em todos os 
momentos, com mestria. 1'; o grupo funcionou 
articuladamente, quási não se dando peln mar­
cação, "isto se passar da defesa ao ntaque, e 

Todos os jogadores cumpriram o seu de­
ver. llarrosa rc\'clou a sua magnifica juven­
tude e o seu poder atlético. Veríssimo esteve 
francamente bem, tendo algumas passagens 
largas da melhor ,·isáo. Albano foi o que pode 
dizer-se um 1;auoclit do jõgo. Jesus Correia 
não deixou de ser oportuno. Aze\'edO, Car­
doso, :\ogueira e .\. Marques const>guiram 
nota aceit.1,·cl. Só Canário, enfraquecido, ex­
cessh•amentc inferio r. 

Os espanhóis jogaram duro. Menos do que 
jogam em J:spanha, mas apesar disso o seu 
jõgo atlético provocou espanto - chegando a 
ser considerado violento. Quando lhes disse­
mos isto, j:i n:t abalada, ficaram muito sur­
preendidos, a!irmando-nos: Sornwlmenle em­
pregamo-110.v ''0111 maior t•igor. E aqui temos 
a imagem daquilo que Irmos vindo a apregoar 
há .muito tempo, e a razílo porque nos parece 
ncccssMia nova oricntaç5o na arbitragem por­
tuguesa. 

A acção do j ufa sr. Domingos Godinho, de 
Li>boa, foi cxcelcnt<>, poi~ as suas maiores 
falhas derivaram de o!rros de um juíz de li­
nha, o sr. Santo> ~lart1ues. Enlim, o Sporting 
retribuiu os ;J. f de ~ladrid, honrando o fute­
bol portuguê~. 

T. da S. 

Está assegurada a participação portuguesa 
na «Volta a Espanha» em bicicleta 

ESTA decidido. Os portugueses participa­
rão êste nno na • \'olta a Esp.~nha., em 
bicicleta, que revh·e, 1>0r intermédio de 
• Ya», grande jornal de ~ladrid, depois 

de morta duas época, seguida,, • lnformacio­
ncs•, o jornal que se da,·a ;\ iniciath·a, põ-fa de 
lado. Outro diário lhe p<'gou - e vai começar 
a grande pedalada. 

A «Volta a Esp..,nba» tem dcola vez o mais 
alto interêsse para nós, dada a comparticipação 
de uma equipa de corrçdorcs nacionais. Quem 
serão êsses ciclistas!' E cedo ainda para dar a 
conhecer os seus nomes. I>c rc11to, :1 indicação 
virá do poder mais alto do ciclismo. 

Precisamente, aproveitando a sua viagem a 
Lisboa para assistir ao Sporting - A \'iação, 
Eduardo Teus, o chefe da rúbrica de~portiva 
de «Ya», aqui sustentou v:\rias conversas e 
negociações sõbre a comparticipação portu­
guesa na «\'olta a Espanha.. Os futebo lis tas 
seguiram de a\'ião. O j ornalis ta, no • Lusitania 
t:xpresso•, na sexta à tard<>. t :m plena gare do 
Rossio, mesmo no momento da abalada, tro­
cámos algumas imprc>Sóes com Eduardo 
T eus. 

- Encontrei em todos a melhor boa von­
tade, no que respeita à participação portuguesa 
na «Volta a Espanha». 

-Falou com ••• 
- O sr. dr. Salazar Carreira, amável, inte-

ressou-se pelo caso, que tem já a autorização 
das entidades oficiais. Um ou outro pequeno 
reparo não influi nessa particip:.ção, muito 
' 'aliosa. O sr. Manuel Mota, pela Federação 
Portuguesa de Ciclismo, também nos deu as 
maiores facilidades, uma compreen&;io abso­
luta da importância dn inicia tiva. 

- Só espanhois e portugue<C$ i' 
- Mantemos negocia~·ócs para traur a Es-

panha três equipas: francesa, italiana e suiça. 
Ao todo: eincoenta ciclis tas. 

- Quantos portugue•e• correm i' 
- Ou seis, ou dez. Se aquelas e<1uipas se 

deslocarem, de>ejariamos um conjunto de sei~ 
portugueses. Na hipotesc contrária, um con­
Junto de dez ciclistas. 

- O ciclismo portugu~s é apreciado em Es­
panha? 

- Os portugue~es tt' m nome feito. São cor­
redores esfor~·ados e muito rápidos. Por isso, 
apesar das tiradas serem longas e os portu­
gueses corrêrem acostumados a di$1áncia1 
mais curlJ5, estamos convencidos de que farão 
figura. 

- O ciclismo espanhol progride ... 
- Muito. Aparecem valores novos. Estarão 

todo:s na prova. Para a classificação não con .. 
Iam •enão os componentes das equipas. Os ou­
tros espanhois correrão com a designação de 
independcnlcs, ou outra qualquer. 

- Quando comc~a a Volta? 
- Disputa-se de 10 a 31 de Maio, com Hl 

tiradas e tr~s ou quatro dias de descanço. 
- Caracterhti cas ? 
-Duas partes di stintas: uma. plana;outra, 

em plena mont.~nha. I>c ~ladrid, por Salai:nanca, 
Se,•ilha, Barcelona, a té S. Scbastian. E ai o 
percurso da serra, e atravessando tõda uma 
zona dificil, até à Galiza, para, num salto - a 
~ladrid. 

-A c\'o lta a J•:•panha» é muito dispendiosa? 
- O jornal cYa» tem o orçamento feito, 

calculando os gasto• cm 350.000 pesetas. 
- Há receitas 1 
- Muito escassa&. As chegadas cm recinto 

fechado não devem ultrapassar o total de 
50.000 pesetas. Por outro lado, a publicidade 
não pode ser aproveitada nem tão pouco o au­
mento de tiragem, dada a lei em que vive a 
Imprensa. . 

-Quem indica a equipa de portugueses? ... 
- A Fcdcrnção Portuguesa de Ciclismo. 

Y:lrios corredores portugueses, individual­
mente, ofereceram-se-nos. Não aceitámos, po­
rém. llá uma particularidade interessante: a 
• \'olta a Es p.,nha• reali.ta-•e numn altura em 
que não prejudica absolutamente nada o mo,'i­
mento do cicfümo português. 

l'm abrnço- e despedimo-nos. O comboio 
dera o sinal de partida. Eduardo Teus levava 
para o seu jornal a certeza da comparticipação 
dos ciclistas portugueses. 



~j[ifdd!iii 
Campeonato de Júniores 
da Associação de Lisboa 

A quinta fotnada ... 

OS «J llDfort t dOI clubu llfboelat (Oram chama• 
doe, a melo da dhi•• temaa., a dbp1uu O• 
•ocootrot corre:tpondeate1 • qDlata uoada • da 
tateretuato co•p•tl"'-º· Como eempre. or­

qu• 01 c:ouc:orrentet, embora comecem f' a dcftalr-1c: 
poulbilidadu, coatiauam a demon1trar eatu.lbmo SMIO 
tonicio, efe<haaram·S• onze encoatro1. Hou,.• lrfl em· 
patu e, lmpllchameote, l•IO cocoatco.1 que ll•eram ••n­
udor e ••acido, alo deixando de 1er cu rloso referir 
que, do• sete •eoccdoret, 16 um cODH11ulu que •• in•H 
rfdu ÍOHCn" tocada.. 

Pelo que respeita l '·º Sir/• podo coa.tiauar a pen· 
ar·•• qae 6 neste agrup111110010 q1,1.• edite maior equi­
Ubrio do ••dore1. ~em um 1ó dot oito coucorreotcs coo­
.te(Dlu totaliur o m•xlmo po•·ll•tl d• pooto1. O At16t.ict.t 

;:1':..d~ ~~e:l~ie~ªl>A~!~d~'~ªt!:cait r:!,º~~õ:d:~P~:!: 
CUF·Estorll • l'arede·Oelr11 abonam mal1 o comporta· 
a111no doa clube• indlClldo1 em •teundo lusu. 

Xa '·º ,,,,.,, nlo houve mal• do que (&vMltl"mo1 con· 

!!d::dr;~.~. PÕ G!~Wca01~ 81ol0~11~":1~: ~'i:1't~d:e~~1; 
•ence1.& o o O. C. Arroio• o dnlco quo nlo tbegou 
aos S·O. Tudo indka quo A lulà nl declcllr·H entre 
•• ncaroadoo o tleõeh. 

Na J.~ ,,,.;., nAo au1·p1•eonde c1uo o Uooflca (D) 
t.nha derrotado o 0/>emhJo. Do notar, •lm, quo o Uelc· 
oenH1 (A) ollo ten H• Ido além de um empato com o 
Sacaveneose. 0 li. 0. da C. P. Uld " dar exc:oleote 
i;onta de •I. 

..• e A áe-xto. «ron da» 

A prova pr<>•IO%Uiu nu d.hlmo domiuJO com a oCec· 
tif'aç:lo do• <1ocootro1 da •oxta jorn•Ja - pondltfma da 
prhulra volta. Dc1..ta HZ houve um re1u1ltado 1urpreh 
que, todavia, tem caplka~lq, Referlmo·ao1 A derrota 
dos •jua1ors• da Ç, t:. f . e & ju1tiUcaçlo e.t4 oa 
nb1thulçlo ' dhima hora do su•rd•·rfdea culllla. 
O Atlt1ko detlocou ... t!l para o Ealorll, ondo vf'nceu o 
rropo local, que era ctul>-ludcn da cla11Jhcac&o. R~.u.I· 
U.do ! Ot aJeaatatC!!OtiiH ditianclatlltl•H A frente da tabeJa 
o • luta para os ou1rot luprea raahou. maior latcrhn. 
h10 pelo que di.i rdpcito A 1.• ,,d,, "ª .1.ª ''' ,.,, 1al t·omo acoatcc:c1a oa joraada aator-ior, 
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O GRANDE CF\MFEONF\TO 
(Continuação da página 2) 

o 11perieiço11mento do jôgo, ao menos que 
se tratem com>enientemente aqaéles terrenos 
9ue existem. 01-a, a qa111id11de do campo ln· 
!laia no Vitória-Belenenses, que a interdiçllo 
dos l\rcos atirou para o Barreiro. O desafio 
teue, por Ilia disso e porque os grupos nl!o 
estiueram em tarde feliz, am cunho acen­
taado de monotonia. /\pesar do desfecho se 
manter dallidoso até perto do fim .. _ 

O Belenenses jogoa na soa fórmula ha• 
l>ilaal, com delesas e médios marcando o 
ad\lers6rio, cada unidade a cada homem, e 
em passagens cartas de triangalaçl\o entre 
os componentes dn linha dianteira, dextros 
no domínio dn l>ola. f\as êste JOgo, para ser 
dtíl, precisa do complemento natural do rc· 
mate na hora da 1>erdade. E aqui surge mnis 
ama "ez o hro fundamental do processo l>c­
lenense. Que, nn hipótese do Barreiro, assim 
se traduz: o Belenenses dominou inteira• 
mente, mas não soul>e nem prouocor perigo 
nem rematai· em condições de êxito. Para 
rematar é preciso que os lll)ançados nllo se 

nen1 um tó doa vencidos 101;rou o chamado poo10 de 
boora. Para o 1Jeu.l1ca A lo1 mai!i uma vez o mulhur 
1e•ultado da jornada e 10-0. A tu.ta Arrolo~·Cucalhclr• 

::;:.~C:n:~ddo~ mc~~sõ:;:u:::ai~:l~ •3;u~::e~~:· ~~º;:j 
tio bom corno ha~ia sido o dos C"Cnc..arnadoi.•• Z·O coo .. 
tra '-o. Aqui cstl. uma h:tdicaçlo pau. o l3enhca-Sporllnfr 
do próx.uno domingo ••• 

;.o ,,,,,-,_º cheroi• foi o Fo?1tforo•• que nu,rcu\l oito 
c10.lat ao Operl.rio e nlo cousc.otiu um !iÓ. 

A •ilória do ~- D. da C. P. a6bro o licnllca. tU), 
embora pela t.togeotc, 6 tam.b6m digna de J calce. D" 
iiual para igual, a luta Chcla~·Sacu·eaeose-. 

O. D. 

encolh11m, antes, no momento gronde, se 
Mem à luta com socrihcio ilsico. Ora com o 
Belenenses pai-sa-se Isto: os interiores, põsto 
que eslorçodos, nl\o slio rol>astos, e o auan­
çodo-centro foge à lata do corpo, em mo· 
mento~ cm que o corpo desempenha o prin­
cipol papei. Por ootro lodo, para l>ater ama 
dek;;o como a do Vitória (Setdl>ol), o ponto 
mois sólido do team, forte e resistente, é 
preciso o sacrificio llslco. E oqai est6 a ro­
zllo porque, tendo dominado, o Belenenses 
si\ consenn:.1 o triunfo no cair do desalio. 

O resultado da primeira parte (t·I) foi 
justo. O Vitória, na sua toada característico 
de energia, suportou o eml>ote do ad\lers6-
rio com certa serenidade, nlio deixando e:v­
copor os oportunidades sem cair 11 fundo. 
/'\esmo tnl carocterfstica m11nte11e-se no de­
correr de tôdn o partido. O segando goal do 
Vitório (Sct<ll>ol) foi realizado contra a cor­
rente do j6g<>. E o Belenenses \liu-se e dese­
Jon-se parn nrrnnctlr o trianlo, nam lance 
intcll!fcnte e pleno de 11alentia do seu in· 
terior Qoaresma. Uma nota a destacar: o 
romporlamento brilhante de Sério, o médio 
direito, que apnrec<· como o melhor homem 
em compo. 

Ã• vitória• do E•torll e OlltaneDA1e 

O Estoril uencca merecidamente mas 
nllo ht! d<1"lda que o Vitória (Guimora:es) se 
!>ateu com extroo1·dinário uigôr do principio 
ao llm, e mesmo no <illfmo perlodo, aqoêle 
em que se 11ia redazido a dez unidades. 

Desportos de bola 

O tet1m de Guimarlles procurou dar ao 
Jô!lO um11 feiç6o de otaqae. Para isso, logo 
de com~ço, entrou delil>eramente no cami­
nho dn ol<'nsh,o, ol>ri!Jando o seu ndiiersárlo 
a tral>alhar ofincodomente na defesa. Claro 
que nllo pôde prosseguir no orientação -
mas o seu esfõrço fico. Porque o Estoril, 
poro nl!o bC deixor surpreender, lançou-se 
por sua iiez ao ataque, obrigando o grupo de 
fóra o pensar e cuidar na san delesa. Doí 
por dinnte, o encontro comportoa essos ca­
racterísticas. O certo, porém, é que o Vitó­
rin (Guimarlles) continuou 11 lutar uigorosa­
mcnte, acercando-se de quando em uez dns 
redes contr6rias. Submetido a tllo duros 
transes, nl!o admiro que o grupo de Gaima· 
r4cs decníssc um pouco na segando parte, 
prlncipolmente no momento em qoe o 
triunfo estorllcnse se desenhou al>ertamente. 
Todos os tcam.v lutom com entusiasmo até b 
olturn em que \leem 11 possil>ilidade de \litó­
ria; quando essn luz se apaga, os efeitos nlio 
podem dcixor de ser perniciosos. 

HANDBALL - Repete.- a ma.-da 

RESULTOL inútil a tentati\'a da Associação 
regional para conseguir a tão necessária 
mudança no infeliz regulamento do cam­

peonato e <1ue há uma semana apresentámos 
aos nossos leitores. Alguns clubes nfio se 
conformaram - e talvc~ seja razo:wcl a sua 
atitude sob o ponto de vista da defesa de 
interesses directos e de qual<1ucr forma legf­
timos. 

Assim, terminada no domingo a primcin• 
volta com o jogo l'nidos - «Os Treze», que a 
chuva não deixara disputar cm temJ>O devido, 
vamos recomeçar o indifl'esto programa que 
durará, na melhor das hi1>ótescs, até 18 de 
Março. Só depois ,Jlessa data o público te~á 
competições animadas e empolgantes de 
•handballo. 

A classificação actual, que nr.o deve sofrer 
modificações, sclecciona para a fase final os 
seguintes grupos: na sfrie A, a «Cuf», com a 
marcação de ~2-5 cm quatro jogos e t5 pontos, 
e o Belenenses, com 35-8 e 13 pontos; na 
série B, o Sporting, corn i2-IO e 15 pontos, e 
o Estoril, corn 38-13 e 13 pontos. o. clubes 
imediatamente mai~ classificados são, na pri­
meira série, •Os Treze», com t 1 pontos, e 
na outra o Internacional e o Man·ilense, ambos 
com 9 pontos. 

Nas segundas categorias levam vantagem, 
por um lado, a •Cuf•, com 8 pontos, e Bele­
nenses e Benfica, com 5; pelo outro, Sporting 
e Estoril com 8 pontos. 

A par do campeonato prossegue a prepara­
ção do grupo representativo que ,•ai jogar a 
)Jadrid em 25 de Fevereiro e que o sclcccio­
nador Acácio Rosa cuida escrupulosamente; a 
sua constituTç.~o não de,·e sofrer alterações e 
o problema de escolha resume-se à indicação 
dos reservas que hão-de fazer a viagem. 

Do trabalho dos espanhois nada se sabe; 
reina silêncio absoluto ou chegam noticias 
confusas e mal explicadas. Lêmo1, assim, num 
jornal madrileno, que em 18 de Fevereiro se 

defrontariam as selecções de )fadrid e d•1 
Guipuzcoa; mas do Lisboa-)ladrid, nada ... 

Lemos também que fõra remodelada a 
direcção da Federação Caslelhana; porquê l' 
t: que fõra marcado para 25 de Fevereiro o 
inicio do campeonato regional! ... 

No.entanto, entre os organismo• dirigentes 
superiores e da modalidade, o encontro está 
de facto assente para a data determinada. 
gstranho; estranho e algo incomprccnsh•cl, 

VOLLEYBALL - Começam as finai. unl-
ver•itá.rla• 

Concluíram na s~mana passada os jogos 
das séries eliminatórias do campeonato uni­
versitário, os quais classificaram para a final 
o Instituto Superior Técnico e o Instituto 
Nacional de Educação Física, a Faculdade de 
Direito e o Instituto Superior de Agronomia. 

Os dois primeiros venceram cada um na 
sua série com folgada vantagem; o mesmo 
não sucedeu, porém, aos outros, que encon­
traram adversários dificeis no Instituto Supe­
rior de Ciências Económicas e Financeiras e 
na Faculdade de Ciências. 

As outras escolas concorrentes mostraram­
-se muito mais fracas, falhas por completo de 
preparação; sob êste aspecto, o campeonato 
dêste ano deixa muito a desejar e apenas até 
agora provaram conjunto convicente as duas 
equipas representati,.as dos estabelecimentos 
de ensino onde existem campos de jogos pri­
vativos, um dos quais até tem a preparação 
flsica com directa finalidade dos seus trabalhos 
escolares. -

Os jogos da série final prosseguem hoje, 
às 21 horas, no gimnásio do Técnico, e termi­
nam na sexta-feira com os encontros decisivos. 

JOSÉ DE EÇA 

F L E e H A é a melhor Mcicleta 

O Olhonense entron para o campo do 
Solqc1eiros como se o suo tarefa fOsse da 
m6xlmo responsobllldod<', isto é, resol11ido a 
nllo se deixar trair nas suas lôrços e possil>i· 
Jidodes. Tendo descansado uma semana no 
norte, um JOgo•tretno de permeio n!'iO conta, 
e recebido com extremos de gentileso em 
Viana, o nrupo produziu ama boa exil>içllo, 
tanto mais de ossinalor quanto é certo que, 
pelo menos, o primeiro tempo foi de lata, 
l)fl)a e rija, com aspectos de eqailll>rio. 
O Olhancnse jogou ao ataque, num l>om tra­
bnlho dos seos interiores-lançando Col>rito. 
Em geral sucede que a team ao ataque cor­
respondt' team à delesa . .l'\os nlio sucedeu 
assim. O Sal!Jaeiros, n&o al>andonando o idéia 
da defesa, mns na &nela de arrancor am re­
sultado, ao menos em sua casa, lançoa-se 
i11u11lmentc ao otnque, com tôdas ns sons 

, !Orças e 11 fil>ra de que dispõe, resaltando 
daqui ama lata inaal e dinllmica, com ocen­
taada característica de que para a frente e 
q11e t o wmi11ho. 

Es!!Olados um pouco as fõrças, a se­
gunda parte foi disputada com menos uelo­
cldade. O Sal!laeiros continaoa a pôr tôdns 
os soas esperonços na lata. Um goal, com o 
empnte, tal11cz lhe ol>risse o caminho. f\as a 
dcíesn' olgan'ill nllo cedeu. Pelo contr6rio, 
o Olhancnse aumentou o seu octiuo. Longe 
de esmorecer, o Solgaeiros continuoa ao 
ataque, dominando territorialmente. O resal· 
todo j6 estauo escrito, porém. 



1-Uma deteta de 't'lglado po1 Apa-
i-1clo, um çande llachtn nlo deixa 
de vlglal' o lance. 2911~a.btlddo ••• 8-N• 
lmpo .. lbWdade de tal' de oabe\la, um 
doe avançado• Ili· a mio. O• outro• 
aHl•t- ao lance o 6rbltl'O nu deixa 
eecapv a lalta. 6 idlo Nogueira lnu-
tlllea um avanço nhoL 
6-NAo M mata de do 
rltm1co, mae duma 
que laterYêm Ju 
quee e Banoaa. 6 
J'e•ela o inagalft ..... ~ 

"4lmpo9. Asevedo 11f!~~ -eepraaça.· 7.J 
em permanente 
frente de Bdene. .. 1•.-1• 
em qao •al r..•• 
goal. depoW .. .... .,....... 
pue.ee que A 

podetnt 
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BASKETBALL 

Comentand o um campeona to 
A. proeze do Belenenses - Rui Ferreira um nome a flxer 

Campos • 6rbltros - Â. llsta dos campeões 

H Á acontecimel)tos que merecem realce 
particular. J:: o que ae verifica nhte 
momento: quando o campeonato de 
Lisboa de obabketballo atingiu o termo, 

ti,·~mos, na divi~ão~principal e pela primeira 
vez, a triplice vitória do nelcnenses. Êste facto. 
que poderá parecer banal à primeira viota­
em outras modalidades têm-se dado mesmo 
caso• semelhantes-tem no Jbaskcto impor­
tância transcendente. 

Pela, suas carncteristicas, o obasket• ~ um 
desporto no <tua! as desigualdades de valor, 
digamos assim, menos se acentuam. S.~o mesmo 
correntes a, Yitórias ·de •teams» de divisões 
inferiores sôbre agrupamentos mais categori­
zados, pois rapidez, energia e um tanto ele 
sorte são facetas que, aplicadus ou a1>rovcila­
clas a tempo, podem modificar todos os ''atici­
nios posslveis sôbre uma partida. 

Assim, ,·itória t((o retumbante como a qu~ 
se ''erificou agora por parle dos «azuis• signi­
fica claramente superioridade notável, a todos 
os titulos. Indica dedicação ilimitada por 
parte de jogadores e treinadores; prova abun­
dância de elementos de mfrito, o que facilita " 
constituição das equipas; e demon>tra que se 
fn trabalho em profundidade, criando sempre 
jogadores novos - como j:\ tivcmo~ o pra~er 
de assinalar nestas colunas. 

As épocu anteriores. jâ com triunfos nas 
categorias infcrioreo, prepararam as equipas 
•azuin para a bela 'itória da presente tempo­
rada - que pode considerar-•e como o ponto 
culminante da carreira belenense atra,·és do 
•baskel• lisboeta. Oq):t a ''ejamo• repetir-•~ 
- até para estimulo e1.,,templo dos outro> con­
correntes .•. 

uma veL regularidade de elogiar na organiza­
ção do campeonato. Hã no entanto um porme­
nor que deve merecer a oua atenção: o julga­
mento rápido dos recursos. Alguns encontros 
esperam ainda a decisão final dos protelltos 
apresentados em devido tempo; um Mies, Rio 
Seco-Operário, refere-se a um jõgo da pri­
meirn \'Oltat Protelar estes assuntos só acar­
reta prejuizos, sob todos os aspectos, tanto 
mais que alguns jogos têm, pda força das cir­
cunstâncias e relativamente à deci>ão a tomar, 
a maior importância para os interessados. Estão 
neste caso os que o Sporting e o Operário pro­
testaram contra o Lisgás e o Rio Sêco, o pri­
meiro porque corre o risco de baixar de 
divisão e o segundo porque o Operário està 
apenas afMtado um ponto do Rio S-Oco, tendo 
portanto possibilidade11 de o substituir na clas­
sificação e assegurar a subida à divisão de 
honra. 

O problema dos campos tem sido muito 
debatido mas continua pràlicamente sem so­
lução. Pode afirmar-se que não temos um 
campo cm condições, facto que mais se agra,·a 
se considerarmos a possibilidade de se esten­
der ao «baskct» o inter-câmbio de~porti\'O 
internacional do futuro. Para e.la hipóte•e, 
não existe um só recinto que reúna as mais 
elementares: condições, muito menos, assim, 
as que permitam receber condignamente uma 
equipa estrangeira. Ainda há pouco se \'Criti­
cou, quando estiveram em Lisboa os •handbo­
listaso madrilenos, e estes assistiram ao Belc-

DA VIDA DESPORTIVA 

nenses-Lisgás, os visitantes serem instalados 
num corredor impróprio, embora se lhe dê 
pomposamente o nome de «camaroteso. 

Também não existe nenhum campo com 
o1comodaçóee aceitáveis para o público. Dir­
-se.á que as enchentes são raras no •basket­
bal!.. Mas existem ..• e isso basta. Nesta época 
verificaram-se com frcqüência e hâ fundadas 
esperanças de que aumentem. 

Outro problema da maior importância: 
pensar-se a sério na formaç-.lo e educação dos 
'rbitros, que tt'!m dado bem má conta de si. 
A imparcialidade, o justo critério nos julga­
mentos, a boa interpretação das regras e o 
auto-domínio dos nen·os, são qualidades que 
se verificam sbmente num ou outro juiz- e 
irregufarmente. Como conseqüência, nota-se 
o agravamento das faltas, atitudes menos res­
peitosas, diacussões estereis e castigos que 
poderiam evitar-se fàcilmente. Isto pelo que 
toca aos jogadores, visto que da parte do pó­
blico ... Não falemos cm tal! ... 

Arquivemos os nomes dos grupos campeões: 

!Jit•istlo de Jlonra - Em todas as catego­
rias: Clube de Futebol «Os Belenenses,,. 

t. ,, Dh•istlo - !." Categoria: Rio Seco S. e. 
(cmquanto não fOr julgado o recurso do Ope­
rill'io). 2.• Categoria: Operário. 3.• Categoria: 
Mosca\'ide. 

:t." [)it•i.wlo - Em tôdas as categorias: Cam-
1>olide A. C. 

Hcgista-sc assim, a par da "itória absoluta 
do Belenenses cm tôdas as categorias da Divi­
•ão de Honra, o mesmo excelente resultado, 
por parte do Campolidc, na 2.• Di"isão. 

E•t:\ ainda em curso o apuramento dos cam­
pt.'<Íes da a.• ()i,·hão. 

JOÃO ASSli:\ÇÂO 

Assin~ a ST ADIUM 

Nos momentos de alecria que a' itória pro­
porciona ficam b ''eze~ esquecido, aquêles 
que, pouco aparecendo cm campo, s5o afinal 
os obreiros mais valiosos daqueles triunfos. 
No momento em que os •a~uiu se acabaram 
de festejar os seus esforçados campei'ies, de­
sejamos pôr em relêvo o nome de Acácio Ro;a 
-dirigente dedicado, artifice da obra do 13clc­
nenses no •baskel•- endereçando-lhe since­
ras felicitações. 

DUAS NOTAS POR SEMANA 

De maneira geral, os nomes que figuraram 
na época de 19'13.11'1 repetiram-se neste cam -
peonalo. Alguns desapareceram-outros man­
tiveram-se por algu1n tempo. Exemplo: Gil, 
que apesar dos seus muitos anos de actividadc 
te,•e ainda actunção preponderante no «Cufil, 
dando até lugar, quando se afa&tou, a baixa 
apreciavel no rendimento do seu grupo. li:\ 
também os que ficaram temporáriamente arre­
dados das competições por motivos de ordem 
disciplinar, como o excelente Fernando Ama-
1al. E poucos novos apareceram <tue se hou­
,.e.-em notabilizado ... 

l~stc último facto significar:\ que se esta­
gnou na produção de ~ogadores,aprovci tando-sc 
todos os elementos Já t'an~ados cm sucessivas 
pelejas, ou falta de habilidade por parte da 
nova geração? É cedo ainda para p()r uma res­
posta. Mas de~de já uma consideração se impõe: 
deve ser prestada a maior atenção ao problema 
dos no,·os, para•não ~e chegar a épocas futu­
ras a cupir o facto, já consumado então, do 
nh•el do •basket• reflcctir abaixamento assus­
tador, precisamente dc,·ido a uma carência que 
começa j:1 a acentuar-se. 

No entanto, de entre os poucos que apare­
ceram, um no\'O há a balicntar, pelo papel im­
portante que desempenho\J a esparos: Rui 
Ferreira, centro do Carnide. Chamado a preen­
cher a nga aberta por um dos mais cientifi­
cos Jogadores, Rui Ferreira desempenhou-se 
muito bem de tão ingrata miss5o, mostrando, 
além de esplrito intuitivo pouco ''ulgar, boa 
~orna de conhecimentos técmcos. 

A Auociação de nask<'tbnll im1>rimiu 111ai1 

NO ESTRANGEIRO 

EST,t seguindo agora curso normal o 
t'ompeonolo de futebol do .tmérica du 
Sul, no qual participam a.• equipa.t re­

vresenlatiros de liJdas os nações grontles e 
vequc11os do conti11cnte ontle se verpehwu. 
em 11oras e prósperas nacionalidt1de.•. u e.•pf­
rilo c/o.y 1•elhos po1•0.• pe11i11sulares. 

.1 compeliçlio dese11rolo-se com enorme 
i11tert?s.•e em todos os países co11carrenles e 
alg1111s resultados lém causado surprê.va, re-
1•ela11do a classe de novos mlcleos e pa11do 
em {lagranle a importciacia cresccnlc cio des­
porlo n<1s prc{créncias de lodos os pllblicos 
110 m1111do e os serviços que as suas competi­
ções podem prestar, debai:J:o do ponlo de 1•isla 
da propaganda nacional e da clÍl•ulgaçtlo in­
clispensável das prtilicas e normas da edu<·a­
rtlo física. 

Xtio é apenas o {ulebol, stlo lódas as mo­
dalidades dcsporli!'as que a/ingiram enorme 
il)cremento, classe notá1•el, nos pafus sul­
·omericanos de lfngua espanhola e portu­
guesa, nossos irmãos de além-Alli111lico. com 
quem mantemos, {orles e ínfimos, os 1•fnculo.t 
de família lradicionai.y, 

Is/o {e:-nos pensar. agora que e.t'Í•lem 
entre ott organismos dirigen/es má.rimo& do 
desporlo peninsular ait mai.t cord10i8 e com­
preensiras relações de ami::ade e comunidade 
de projectos, agora que o magcs/oso E.t/ádio 
.\'acional e.tpera acolhedor as maiores multi­
dões e que em Espanha .fe l.l'Untam no1•as e 
imponentes instalações desporli!'as. na idéia 
de reanir na Península Ibérica, no {11/11ro 
que lodos ambicionamos pró.rimo da hora de 
pa: no mundo, ,,;das as naçues Biii-ameri­
canos nuns Jogos Desporti1•os de ins1Mpeitá1•el 
projecção, cujas compeliç<;es serit1m clislri­
bufdas pelos dois pafses e serviriam para afir­
mar a vila/idade, a estreita unic1o e a expan­
sdo de uma raça que abraçou o l'niverso. 

EM PORTUGAL 

A 110/a d(I semana 11ão pode dei:r:ar de 
ter por (18s11nlo a visita:do Atlelico Avia­
âon .e o signi{ic(ldO que lomo11 no 

q11adro do clesporto porl11gués. 
()ucm, como n(>11. assistiu aos dois encon­

tro., c11tre os clubes lisboela e madrileno, em 
Outubro pas.,ado no Esládio Metropolitano, e 
Irá uma scmtlll(I 110 Estádio cio Lumiar, en­
con/ra-lhc.t uma .m11ililude {/agranle e que 
se•·á tafrc: inlcrcssanle analisllr, para chegar 
a co11cl11sõcs i111porlm1fes. 

Em a111bo.1 os jogos a equipa visitante es­
lranlrou as co11dições do terreno: a erva mo­
lhacla e cscorre1fadia cm Madrid, o solo duro 
em l.i.boa. 1hsi111 se rel{Íslou domfnio inicial 
tios clonos da casa, traduzido por 11m ponto 
no 111arcaclor e que fendeu para o equilfbrio 
no fi11al dos /rés quartos de hora, mas dife­
rença tle situarão depois do intercalo, de 
amba.t as re::es com superioridade dos 
portugueus, que pareceram mais rápidos e 
{lsiM111enlc melhor preparados. 

Co111 uma diferença, porém: cm .lfadrid, 
o~ ~le<ien absorr•eram a equipa adrcrsária, 
matt marcaram apenas um ponto e sofreram 
dois cm duas e.~capadaa fulminantes; cm Lis­
boa, a oc11paçc'Jo territorial foi menos fla­
grante, mas lradu:iu-1e por dois ponlos, ao• 
quai.~ os «Colchoncroa,. responderam apenas 
com um. 1 identidade é mani(esla: anles do 
descan.~o. 1-0 para os visitados; depois do 
de.,can.vo, 2-1 a {at'Or doa mesmos. 

Se con"idcrarmos que o t1tlctic, classifi­
cado acl11almente cm quarlo lugar na ponlua­
çdo do campeonato de Espanha, é lido no seu 
pafs como um dos grupos que pratica futebol 
de melhor qualidade, e que da equipa pre­
unlc no J.umiar sairtlo prot•ill'elmenlc quatro 
c/eme11/o.f para o •onze" nacional, devemos 
sentir-nos salisfcilos com as deduções nalu­
rai.• cio comporlamenlo do Sporting. 
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O:"iCLUIRA~I em meados de Janeiro 
corrente os examc1 finais do Curso 
de Treinadore~ de Atlétismo, a !eli­
cissi ma iniciativa da Direcção Geral 

de Desportos, que consagrou o trabalho e a 
<'Ompetência do nosso camarada dr. Salazar 
Carr eira e do pr ofessor ~·crnando Ferreira. 

Assunto j á justamente npreciado pela im­
prensa, pareceu no entanto interessante à Sta­
dium apresentar as impres,6es de dois alunos 
melhor classificados: um di:les, Luls Coelho de 
Aguiar, desportista com longa folha de seni­
ços, antigo campeão nacional; o outro, Fer­
nando Cardote Mesquita, sem «cartel" de prati­
cante mas que se mostrou entusiasta da moda­
lidade. 

Luls Aguiar disse-nos: 

o.O problema básico do atletismo português 
- preparação de treinndores com aquêle mf­
nimo de conhecimentos indispensável ao bom 
desempenho da sua mi,são- pode afirmar-se 
que foi agora resolvido pela Direcção Geral de 
Desportos com a creação do Curso de Treina­
dores de A llctismo. 

•Devo confessar que dos :11 inscritos de 
inicio esperava que apenas uns 10 chegassem 
no fim, não porque menosprezasse as suas 
qualidades de tr abalho e inlelig~ncia, mas por­
que as organizações dêste género costumam 
ralhar pela pouca persisl~ncia de que somos 
dotados para trabalhos de fc)Jego. 

•Foi, portanto, exc~dida a minha especla­
tiva, pois atingiram a mela 17 concorrentes, 
sem mostras de fadiga e em excelente anda­
mento! 

•A meu vêr, êsle êxito deve-se à orientação 
dada ao Curso. O dr. Salazar Carreira e o pro­
fessor Fernando Ferreira conseguiram manter 
11m interesse sempre crescente pelas suas li­
ções, e a prova desta afirma~5o esl:\ no desejo 
manifestado por todos de 11uc não se perdesse 
o contacto entre alunos e professores, e se (i. 
zc1sem mensalmente reuniót.•s para troca de 
impressões. 

•:°'ias aulas teóricas foram dadas, além das 

11 
O CURSO DE TREINADORES 

DE ATLETISMO 
apreciado por dois dos alunos mais c lasslflcados 

li\·oc• sobre a téenic1 da. diferentes especiali­
dades, n0çóes de anatomia, fi'iologia despor­
th•a (tão interessante e útil pMa quem não 
limite os seus horizontes à crcação de • record­
mcn», antes os alargue .\ íinalidadc do ver­
dadeiro ideal desportivo), higiene, biometria, 
tratamento de acidente•, ni.1ssagem, - ludo 
exposto com aquela clareza que o dr. Salazar 
Carreira costuma usar nas suas lições. 

«Nas aulas prá ticas, l•'ernando Ferreira re­
velou-se t•m professor com qualidades de en­
oino dirfceis de igualar, pois reune à sua indis­
cuth•PI compelcncia na matéria a grande 
qualidade de demonstrar correctamenle como 
se executam os mais diffceis gestos das dife­
rentes modalidades. 

•Emfim, estou plenamente satisfeito e não 
dou por perdido o trabalho inlcn<o a que me 
sujeitei durante cinco m~,c~. Para mim, que 
já tinha conhecimentos ~()brc as diferentes ma­
térias do Curso, êsle teve uma grande vir tude: 
ordenar os meus conhecimentos, reclificar 
ideias, preencher lacunas: cm rernmo, «pôr a 
casa cm ordem». 

«Para os que quási tudo desconheciam, 
deu-lhes magnificas bases para firmarem o seu 
trabalho futuro. 

•Finalizando: esb\ o desporto português 
de parabens, pois um grupo de gente nova, 
alheia às politiquice• de caí~. \'Cm trabalhar 
t>elo atletismo. 

«Assim lhe seja dada oportunidade de apli­
car o seu labôr.» 

!•'oram as seguintes a~ declara\·óes de Fer­
nando Cardole: 

uQuando me inscre"i no Curso não espe­
rava que êle \'iesse a ser tão trabalhoso e 

HIPISMO 

completo como foi: tão trabalhoso porque exi­
giu uma freqüência, nem sempre •platónica~, 
de ,ele horas semanais, durante cêrca de sele 
meses; tão completo porque englobou maté­
rias técnicas e prática• bastante variadas. 

•Em pormenor, acrescentarei que se justi­
fica e foi útil a largueza com <1ue foram trata­
das na par te teórica as matérias de anatomia, 
fis iologia e higiene; a análise da técnica atlé­
tica poderia com vantagem ser ainda mais ex­
tensa -questão de alargamento na duração do 
curso-e o critério seguido no último perlodo 
t>clo mestre, promo\·endo a e>.posição de ques­
lóe, teóricas da técnica atlética por um aluno, 
e critica pelos restante,, pro,•ou ser excelente 
meio pedagógico. Quero ainda põr em destaque 
a atitude definida de combate ao empirismo 
técnico: hou\'e sempre da parle dos nossos 
mestres a preocupação .certa de dar os «por­
qu~i~P> dos ~<COmOS>J. 

uPnn1 f uturos cursos parece-me que seria 
conveniente incluir no programa a análise 
critica de fotografias (.\ semelhança do que se 
tem feito em Stadium), passagem de fümes, 
ob•crv;1~ócs comentadas de atletas executando 
à ''isla dos alunos e elementos de história e 
cslalf•tica do atletismo nacional e mundial. 

•Os exercícios de iniciação atlética, exe­
cutado, no gimnásio e no campo, foram de 
utilidade prática inconlc,l:\vel, mas haveria 
\'anlagem em aumentar o número de sessões, 
bem como escolher outra época para a reali· 
zaçno do curso. 

«0 sistema de exames de teoria, com a 
elaboração de tabelas de treino, pontos escritos 
e prova oral, provou bem; o ambiente entre 
alunos, e entre estes e os me,tres, foi o me­
lhor possi"el, numa ba•c de grande camara­
dag~m. 

APONTAMENTOS FINAIS 
•Em suma: o curso satisfez plenamente 

nas suas linhas gerai,. l\um,1 pri meira lenla­
ti"a há sempre, incvilàvelmenle, hesitações e 
coisas a limar. Mas ludo quanto se ensinou no 
curso este"e certo e foi aplicado com serie­
dade. o último boletim da Sociedade llí pica 

Portuguesa, agora dis lribuido, dá-nos 
os resultados oficiais da época finda, 
desde o Concurso de Yila franca até 

àa corridas de Outono. Por êle é fácil recolher 
Alguns dados curiosos, aos quais não quere­
mos deixar de fazer referência, não só pelo 
interêsse que revelam como também porque, 
constituindo o balanço final, nos esclarecem 
<1uanlo à classificação cm que se encontram os 
cavalos de maior nomeada e quási todos os 
que consli luiram o grupo de montadas da 
equipa nacional. 

Verifica-se a seguin te posiçno: 

Ctv•los 

1.• Raso ....... !Q.588$00 3.º 
i.0 Sado .••...• 13.~.J..º 

~:~:r:l~~~.:: ::::~:: 
s.0 loqulrldora 9 . 83lt()O o.0 
6.0 .to"'ouette .• . 9.380800 -1.• Adall ...... 9.006f00 -
.. o Optu!t.... •• 7 .S85f.OO -
9.0 Uoko...... 6.950$00 9.0 

10.0 Mtgul... .. 6 . 894t(IO -

:~= ~c:::J:~~:::: :::::: 
1s.• ttarrufo .. . . 5-8-t~ 1.• 
''·ºTa.nu ..... 5.1~ -
aa.0 ~a•lr ..... s.~ -

Cevele•rOS 

Correia Harreoto 
Relmlo Noiu.eira 
Jo". P•lt e H. Calado 
U. Calado e C. 8arre11to 
Carlos Ci raoatc 
,lo11o6 Carvalho•-. 
<.:. Uarrtoco 
Jlelder Martioa 
li. <.:alado 
Harreoto e F. CaYaleiro 
Uarro1 • Cunha 
C. Costa e H. llauiu 

1 Joaquim L~tc 
Cru.& A&eYedo 

1 t>u~I Rodrlg'-!es 

l'or ~ste quadro, o leitor verá com facili­
dade as importâncias ganhas pelos 15 cavalos 
mais premiados no último triénio e, isolada­
mente, a pos ição que cada um dêles alcançou 
na época finda. 

Também se poderá anotar o número de pri­
meiro' prémios obtidos na última época, assim 
como os cavaleiros que montaram l!sses ani­
mais. 

:\ele veremos que o «Haso•, magnifico 
cavalo argentino, dos mais famosos e coohe-

ci do~, cst.1 à frente da c!Msitica\·ão dos três 
últimos anos, se bem que cm 19'1'1 tivesse sido 
balido pelo «Desejado» e pelo «Paiol». Alcan­
~ou cinco primeiros prémios e as importâncias 
ganhas dão-lhe margem grande sôbre o 
:!.º ~lassificado- o •Sado•. 

l~slc, um belo anglo-:\rabe, foi o ~.· pre­
mi~do do ano findo e tem melhorado a sua 
posição de ano para ano. 

Quanto ao «Desejado•, que surge cm 
!.• plano cm 19'14, mercê do Grande Prémio de 
Madrid, conquistado em Espanha, e ao «Paiol• 
(4 .0 do triénio e 2.0 do ano findo), diremos que 
que se confirmaram as espcran~as nêles depo­
sitadas. 

O "Paiol» foi o animal que obteve maior 
número de primeiros prémios e fez a sua 
época mais brilhante. Quanto,, clnquiridorn, 
maQlem o 5.0 posto nos dois «palmarés•. tendo 
sidél' a montada nacional 1m•lhor classificada. 
Como nota curiosa, dir-sc-:\ que as du.as pri­
meiras classificações que conquistou foram 
dois «Grandes Prémios• - o do Pôrlo e o de 
Cascais. 

Acentuados progressos assinalaram os 
cavalos «Unico», ccJoeoso», «Xerezo, «Barrufo», 
•Tarasn e o velho «Namin, enquanto que 
o «Optus• manteve a verba do último ano. 

Os restantes cavalos figuram no mapa de­
' ido aos êxitos das anleriorc, épocas («Adail• 
e «~lagul•). Quanto à «Fossctleo, só disputou 
o Concurso de Madrid. 

Outra nota curiosa exlraida dos resultados 
finais põe cm evidência o ,·alor da montada 
nacional. Dos quinze cavalos do 11.• «handicap», 
temos cinco argentinos, cinco nacionais, quatro 
nnglo-árabe e um ir landês. 

Como apontamento final, concluiremos que 
dos irlandeses das últimas remontas os mais 
premiados foram •Zuarin, «Youga», •Sagres» e 
•Zezcre•, os dois primeiros de Henrique Ca­
lado e os últimos de Correia Barrento. 

ANTAS TEIXEIRA 

«!'ara sintetizar numa frase o que foi h te 
cur~o de treinadores, que cm boa hora a 
Direcção Geral de Desportos promoveu, direi 
que ele foi sério na finalidade, honesto na 
e>.ecução e satisfatório nos resultados.• 

STADIUM e os clubes 
Rfo;Ct;Bt'.\IOS o "dhimo ndmero de •Os Uelcacoses., o 

boletim do popular clube •Uuh. Apre1cmta.•1e com 

li e. ~~i':::~~r:: :!~Wl1~~i.1~):.~ 1:~:ri;·: : ~~~,~ ~~~~·:d: 
1mlvordrlo, que pastou. há pouco, Cucndo·o com pala· 
vrH amiga~ e !llioceras, que rcKi1t~mo1 do.va11ocidameut-. 
1r41.Ulcr-evc parte de uma cróaka da nossa rdbrica de 
ch.ulletlMll>, a propósito de reforf:nclat, alii1 o;auito jus· 
ta•, que tiw':mos oca.silo de fazer à aua c:r.ccloote equipa; 
e s1ualmea10 traascrcvc, na loteogra, parte da ~ccçl4) 
•l>ua1 notas por semana», que dizia rttp.ito tamb6m ª°' 
seu• cCeamu de •baslteh o na qual •• aublinhaTa que 
tire deaporto tem no Belenealk1 • melhor orieotaçlo: a 

i.~~ G:,!l 1~·. ô~,~i::::s ~e~~ S~::.0~:-.~~.:0~º d~~~ª~~~~-
•l'l'o..iudr para progrediu. 

Acrac.lei.;emos a •O~ lie1eoen11e10 u i.u.aa cativante• 
palavru .: a hoara das tran1criçOH o prometemos-lhe, 
(Omo aomprc, a ooua dniutore11ad• (Oh1boraç4o oa aua 

bol~ <3.-l.1elcu Comercial do tl1boa enviou-nos hi pouco 
urn orldo redigido em terioot raru1 do amablUdado e 
rocoahccimcato, com o pretexto do •cradecer l Slodi""' 
•• referfoci•• que a sua '""'la e Wnemercote actividade 
no11; tem merecido. 

~ada te• ag.--.deccr o velho o cloriet~o Ateu.eu. A 
aoaM. HYitta C-51' sempre de alma e coraçlo com tod.01 
O• que cumprem e~força.damcnte a aua misdo oa cle•ada 
au..a da ei.lutaç~o fi"ica- o quo 1lcailica que o Ateoeu 
c(lotart umbtm seaipre com o a.,_.o modesto co.ocur.o. 

p.tl;d~o (f~~~-~!a J>J:f:!ª~r~ ddet~:~~~.,~=-e~·:~~~: 
Norto - to•e a geotllua do 1101 oCertt'er um exemplar 
do sou emblema, aliá!i de curio•o c.uoho artfltlco e orl· 
gl1111t.l. 

OM nono~ •íuctro~ agrad~clnieuto•. 
-O Si.o• t A.lg~ti e Dafuodo comunka·uo• quo a aut. 

dhlma a11emblà1a geral aprovou um 1'010 do lou.• or e 

:f::.~r:,'mc~~o : .. ~:~~"::~ ~~~~º! ::r:~:d'c;!~. :. ro: 
cuo1a •empre wm o noaao dcsiotereaaado coacuno. 

-toiro 01 •otos de •cradec1men10 l lmprtosa, ta•· 
bt• aa. au dhima asuinbliia, o Grupo OetponiTo 
t11oril Praít. h&clufu. lsulmeaio a aoua revista. O. 
•t•m• fvrma nprenamos o 1cc-ouhcdmtato ~la areAÇto. 



NO BARR.J!:IRO 1 t - AacladHa 
iof ... a. Ll.tfrio pera t't'ftu o r.-u 
ie Matlo eo.tl>o : s - Outra eatroda 
do •:U-• .. tu1ia1 ..... ittta ...... i. 
••""'1•o ptloa •!.au• ; J - Cvtoea 
adt.i• do mtoao •uar•a•reiu, Cu• 
,.,_ laplorar l !>ola 411• •• acoU.. 

ª""•tu"'"'º" ... NO PORTO• 
'-A u ... .i,.nta aU•la _,. • .,.. 
•-t• o eeu! - ; 1 - Jhu .. 1 .......... _ ................ -...... ,. 
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A1 inicietivH de nouo revi1te 

em favor do desporto portuen1e 

Foi prorrogado o prazo 
da inscrição no Torneio 

de cVO LLE YB_ALL> 

A pedido de alguns clubes con· 
correntes, que devido à feito 
de campos coberros n&o li· 

verem oindo possibihdode de pre· 
poro r convenientemente es sues 
equipes, o prezo de inscrição poro 
o nosso torneio de cVoliey> só 
ser6 encerrado no próximo dio 10, 
in1c1ondo·se o competiç&o cinco 
dios depois. 

Continuemos o receber monifes-, 
toções de carinho, quer dos clubes, 
quer dos figures mais destacados do 
desporto portuense. E isto prove 
que os inicíotivos do Slodium con· 
tinuom o merecer o simpatia gerei. 

No torneio de cVolleyi -o se· 
gundo empreendimento do cSto. 
dium>, em 1945, o favor do des· 
porto portuense-disputor-se·6, 
como temos dito, o loço «Dr. Solo· 
zor Carreiro>, sendo entregues eos 
componentes dos equipas flnellstos 
orl!sticos medalhes. A provo ser6 
disputado por ellminoç&o- sistema 
«T aço de Portugal>, em futebol. S&o 
estes osboses gereis do regulamento, 
publfcodo no n.º 106 do nosso re . 
visto. 

A inscrição- repehmos-encer­
ro-se definitivamente no próximo 
dio 10. e est6 oberte no respectivo 
Associoçóo Regional, o funcionar, 
provisoriamente, no sede do Asso· 
ctoç&o de Bosketboll, no ruo de Som· 
poio Bruno. 

FLECHA 
a melhor bicicleta 

A figura 
da semana 

António Nogueira 
Cardoso (Pfma) 

E.VTRE os porl1tl{UCU8 f{UC .yc 
dedicam à prática dQ «bas­

kctbalfo pode apo11lnr· se, CC>mo 
elemento de CJ.«·cpcional clas.yc, 
i1 nl6nio .Yogucira Cardoso (lo­
dos o conhecem por «f>ima»), Jo­
gador dedicado <lo ::;, e. l'asro 
âa Gama e desporli~la no t•crda­
deiro significado da palat•ra. 

Fitr11ra popularfs8ima e prali­
canle que desfruta da.• irimpalifll• 
gerais, Pima lem conquilflado /llo 
agradá1•el ambiente pela correc· 
çao que aempre p<k na lula e 
pela •claase• que renal/a da& 
1uas magnifica& eJ.·1biràeA. PQde 
até dizer-se, sem receio de e.>:n­
gtro, que .YO!flleira Cardoso <' o 
mai.t completo jogadQr que o 
•baskel• porl11t;11t1 tem Pº""' feio! 

11 par des/a.t ralio1a1 qua/ida· 
dei de praticante, P1ma t de mo­
déstia exemplar, fruto do ma­
gnifico e1pfrito duporlira que u 
norteia em lodo1 os aclo~. 

O l'asco da Gama /em ra:1)eA 
de 1obra para se sentir orgulholf() 
em possuir /elo ma1rm'{icQ prali­
canle. E Pimaé bem a e.>:pre.y1{10 
má;cima do ralor da «escola• de 
«baskel» do simpálico rlube Mlf· 
Mínol 

Especializado no desporto do 

A.TLETISMO - --- -
CONSIDERAÇOES 

; ' NECESSARIAS 
após as primeiras provas de <corta -mato> 

DEPOIS de um domingo de in· 
tervolo, que separou os pro· 
vos de preporeç&o e odoplo· 

ç6o dos cempeonolos region11is, 
recomeço o octivldode do ccorlo· 
-melo>, cujo primeiro porte deixou 
ópllmos promessas, no que respeito 
à existência de jovens protic11ntes. 

E com êstes que o modolidode tem 
de conter, visto que os dois onos 
de lnoctivldede n6o permitirem nos 
que exisllom o conloclo indispens6· 
vel poro o seu normal progresso. 

Cloro que n&o devemos ccontor 
vllório> imediato, estabelecendo con­
frontos com outros regiões. 

E preciso, mesmo, que nos lem­
bremos deslo verdade: campeões e 
olletos fomoses n6o se fazem em 
trinta dias .. • Tudo se quere com 
pondereç6o. 

Depois de dois 11nos de 11pot10, 
muito M o fazer, muito octividode é 
necess6rio despender poro que os 
bons tempos vollem e nos permi­
tem honrosos confrontos com os es­
trenhos-sobreludo se êsses «eslro­
nhos> têm lido sempre vida regular 
de lrobolho. 

Temos motivos pera estor satis­
feitos: o A. P. A. oferece proves 
aos clubes; êstes, por suo vez, con • 

correm o elos com equipes nume­
rosos e prometedores; os competi­
ções disputem-se com reguloridode; 
e o público mostro-se interessado e 
entusiàsmodo. Assento nestes ogre· 
d6veis reolidodes o ressurgimento 
do <1corto-moto•-do otletlsmo por­
tuense. E isto quere dizer que mor· 
chomos pelo melhor cominho. Mos 
marchemos com colmo e bom senso 
- nêsle coso traduzidos por conhe· 
cimentos técnicos. 

Um Pôrlo-Llsboo, em ccorlo· 
-melo>, poro seniores, por exemplo, 
nlio serio de oco n se 1 h o r neste 
elturo. Ouondo muito, lrlomos poro 
umo competiç6o do mesmo género, 
mos em cjuniores> e d6sde que o 
encontro ficasse combinado de me· 
neiro o permitir melhor preporoç6o 
à equipo portuense. 

Repe'imos: o olletismo nortenho 
est6 o viver em em biente de exoltodo 
entus.6smo e est6 o ser orientado 
por home~s de boo-vontode - mos 
nõo devem ser precipitados osocon· 
tecimentos: deixem que tudo 
decorro dentro do normolidode, 
poro que.os alicerces de um ressur­
gimento sólido n6o assentem em 
oreio ... 

EDUARDO SOARES 

HANDBALL 

Bocv .tnal•I ... 
Perece que passou o.tempo-em 

que es eleições nos clubes ou osso· 
cioções erom disputados com color, 
por vezes até tempestu?samente. 

Umo onde de bom senso - que 
dure muito, é o nosso desejo -
perece estabelecer-se entre os des­
portistas portuenses. Sintoma disso 
sllo os factos utimomente ossinolo· 
dos com o reeleiç6o da direcção do 
f. C. do Pôrto, b quol continuor6 
o presidir o figuro saliente do conhe­
cido desportista dr. Cesário Bonito. 
rodeado por qu6si toêlos os seus 
colegas do dlrecç6o cessante, e o 
unonlmldode de vistos registado no 
reünl6o preliminar dos clubes filio · 
dos no Associoçlio de futebol do 
Pôrto, reconduzindo, em principio, 
o trio centrei dêste organismo -
Alberto de Brito, Orlando de Souso 
e eng.• Fernando Gospor, respecti· 
vomente presidente, secretório-gerei 
e tesoureiro. 

Bosto ogoro, segundo p11rece, re­
duzir um óbice: o oceiloçlio dos 
reconduzidos, que j6 estlio o trobe­
lhor• h6 duos épocas. 

E de prevêr que os ocluois diri· 
gentes ossociotivos, reconhecendo 
e vontade dos delegados dos clubes 
fillodos, foçom novo sacrifício, mon· 
lendo-se no seu põslo mo is um ono. 

Correia Diu 

Carecem de fundamento os boõ· 
tos postos o circular sõbre o grovi· 
dede do ocidente ocorrido oo ovon· 
çodo centro do f. C. do Pôrto, no 
jôgo entre o seu clube e o Bele· 
nenses. 

Entretanto, o coso nõo deixo de 
ter conseqüênc1os, pelo menos o 

(Continua na pt!gina &eguinle) 

A reunião dos delegados dos 
clubes pera eleboreção do 
listo dos corpos gerentes 11 

opre!entor no 11ssembleio gerei do 
A. H. P., n6o correspondeu oo que 
se esperovo. flnelidede pr61ico, nõo 
houve; openos.. . «bizantinices». 
Os clubes, no qu6si totolidode, lo· 
morem pouco e sério o responsebl­
lldode do ossunlo do convocotório, 
procurando carpir-se de «persegui· 
ções> de que se dizem •vitimes>. 

Notas e comentários 

Embora qu6sl e meio do suo to­
refo, o C. Administrolivo tem demos· 
trodo, pelo reguloridode do torneio 
oficiei, o evidência do seu oplimo 

11balllo ao ceslo»-e só com a 
especialhaçcio um pralicanle 
node dar a medida e;caeta dos 
uu& rec11no11-lem contudo re-
1·elado também qualidades apre­
dát•ei8 para o •hanclball» e para 
o a/leiismo . .\'a primeira modali­
dade- embora de paMagem e 
num gesto> de colaborarão que 
falou alio e claro do seu espírito 
duporliro-mereceu a honra de 
fa:cr parle do team campeão de 
Porl111fal; na segunda, renuu 
com merecimento uma proca de 
aoo melros e ret'elou-se elemento 
de (uluro. A sua paixao pelo 
"ha3/iel•, porem, nela eonsenliu 
que o alie/ismo f1lsse enriquecido 
com Ido promeledor elemento-e 
foi pena... . 

Rm síntese: Anlónio Sogueira 
Cardo110 (Pima) pertence ao nll­
mero dos desportistas porlugue-
1es que é justo e;ca/lar e apontar 
como exemplo. 

trobolho. Os seus membros, escolhi· 
dos com felicidade pelo sr. delegado 
do Direcçlio Gerei de Desportos, 
velem principolmenle pelo hormonlo 
do conjunto. Poucos vezes têm pos· 
sedo pelos codeiros do ossocleç6o 
regional elencos tõo equilibrados. 
Temos ocomponhodo de perto o 
suo octividode e, estabelecendo con· 
fronte com outros elementos que 
os ontecederom, verif1comos, sem 
sombra de dúvida, vontogem nos 
octuoís. Aquilo que mols poderio 
procup~r os clubes têm ~les de· 
monstr11do imporciolldode e leol 
decisão. 

Custo-nos, pois, o ocreditor que, 
nesse sessllo, os delegados cesque­
cessam• o nome dêsses que, muito 
nobremente, s6o os primeiros o dei· 
xor o lugor oos outros. 

H6, nêste coso, dois pormenores 
o 1omentor: um, pelo soldo de t6o 
valiosos elementos, e modolidode 
sofrer rude golpe, perde de conti· 
nuidode;outro, pelo olílude de alguns 
oradores que, reprovendo certos 
nomes, não tiverem o cuidado de 
sugerir quem os substituísse. Isso 
motivou novo reünl6o, que cont1. 
nuor6, se os delegados n&o mudo· 
rem de atitude. 

~ O «coso do Solguelros>, que 
j6 lem sido debolido nestes colunas 
lexposiç6o do fontoinhos oc6rco 

do 1nscriç60 de um jogador cencor­
nodo•J, foi lrotodo convenientemente 
pelo ossocioçõo reglonol. Após o 
conclus6o do respecllvo relatório, 
este entidade fê-lo remeter õ Direc· 
ç&o Gerei, que resolveu ouvir um 
director do clube, o j,ogedor e o 
médico que rubricou o ficho. 

~ O meu tempo prejudicou o 
rumo do compeonoto, obrigando o 
odlor os encontros Vigorosa-Sol· 
gueiros e Põrto-Spo!t, com o que 
terminou o 1.ª volte. 

O Vllonovense conseguiu possor 
o seu temível obstáculo - o Des· 
porlivo - mantendo-se no po.iç&o 
de condidoto o compeõo. 

O resultado do Acodémico-Boo· 
visto trouxe como conseqüêncio 
mo1or oproximoçõo num bloco de 
cinco clubes, que se esforçam pelo 
conquisto de umo posiçlio repetido· 
mente oscifonte. 

~ A cMocidode Portuguesa> rolo 
Douro-litoroll est6 o efectuor um 
torneio de chondbo I> sob crescente 
entusiasmo. 

À Comiss6o Dtslrilol de Arbitres 
foi sollcllodo o concurso dos seus 
1ulzes de compo, o que vem empres· 
ter à competiç&o certo corocler 
oficiei. 

LEME 
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T 1 R O 

M a n tem-oe o i nterfHe pela moda li­
d ad e - A p.-ova do Cam po d e 
O ari4ae 

O desporto do tiro mantém-se com inte­
rêsse. Se não fô,,e a situação anor 
mal que se vive, aícctando o custo das 

armas e muruçócs, a modalidade l<'ria atingido 
ai nda maior desenrnh•imento. l~~te aspecto 
era fácil de sup<>r, ao ,·crificar-sc a quanti­
dade de provas que se cstnvam efcctuando. 

Outro aspecto que veio valori1ar a propa­
ganda do tiro foi a reabertura, aos atiradores 
civis, da carreira de Pcdrouços. :\este ambien­
te se desenrolou a propaganda da modalidade, 
ao mesmo temp<> que revelou alguns nome• 
de bom ,·alor. 

No entanto, os nossos ali radorcs têm pro­
curado manter a sua actividadc - ajudada 
pelo cnlu•iasmo ele algumas sccçúes de tiro. 
especialmente a Sociedade ele Tiro n." 2, o 
Campo de Ourique, o Benfica, o c;imná~io 
Clube e o Sporting. E n5o se es<Jueç:1 a pre­
sença dos atiradores cios diversos grupos 
corporativos, ani mando excelentemente as 
provas organi.,aclas pe la F. N. /\. 'J'. 

O Campo de Ouri<Jue, depois de ter feito 
disputar a prova o!niciação», CJUC reuniu 1l1 
atiradores, organizou n da taça «Outono» - IS 
tiros para o alvo a 10 metros, 1>osiç:io deitado. 

Os 117 atiradores inscritos, incluindo quatrn 
'enhoras, foram divididos por Ire• categorias. 
;_ Da prova conclulrnm-se j:I duns tnlcgorias, 
a B e a de senhoras. 

Na primeira, José Pereira Araújo, do 
C. A. C. O., conquistou .1 vitória individual, 
com ns pontos, e o clube organi•ador a de 
equipas. 

A de senhoras foi conqui•tada pela benfi -
quense O. Eslcr Loureiro.; _:. 

:'ia categoria A, onde e&tão agrupado• º' 
bons atiradores. '!'aborda :'\a,dmento, do Atlan­
lic, alcançou um primeiro posto, com 1 íS pon­
tos, feitos em S minutos e :!'1 segundos. ~las na 
última sessão, Almeida S.1ntos, do Banco J<:,. 
pírito Santo, alcançou o primeiro máximo. F: a 
série dos melhoro est:I ainda a atirar •.. 

F.S. 

AVIOMINIATURA 

no O. A. Campo de Ourique 
A SECÇÃO do Avlominia1ur.t do Clube Atl6tko d«' 

Campo do Ourl ue C•I• procurando, dt1ntro du 
s .. uu po!111lbllidaãu, de111envolYcr o gotto pela 

.i.Yi&çlo - e para iuo pens<>u na orgaal"1:.1\•lo dr coQ{ • 
rf:Dclas sõbre mottêda aorodutiu. 

m~: ~r~::1r;;o,:rld~C\~OCl~C~ll~~~rv:r:J:1 crJ~~!~~o:~l~~~~ 
dlnada ao titulo e.A i\.vlomlnlMurl\ e o vóo um moton. 

Tamb6m Cid reitolvldo Jnaugurar-•c brcvemonte n 
curao de aviomlolaturu, quo e!tlll deapl.'lrtando ju'!tUi 
e.ado lottrhso. e 41; diriJ:ldo por Nuno Spfoula e )tllin 
Pereira. C•kuht·"'e que ter!\ clev11.do o utlmer·o de' 
atunoa. 

UMA FESTA DE «ARDINAS» 

O Mesquita - c:omo é conhec:ido Domingos Mesqu1to, 
o popular hospedeiro de 1ornelt110t, toureiros. ertb1os e 
homeris de desporto - comemorou há dlos o 7.0 onlversà 
rio de fundaç6o do 1uo caso. l como cunlc. 1 modesta> 
COIT'lemoroçlo. como nos escreveu. 1omou o ln c10Hvo de 
oferec.r um belo almoço oos cord1no1>. Que os conheci­
dos ertls!as M11uo Coi.imiro e Vosco Sonte!\O qulzerom ser­
•lr. Os rapezei P6Uorosn 1,1mo rerde morov1lho11 1 o 
~uQu •o Ucou redienre •• 01.Je se,a fellz I 

Agrececetno1 os trh convl·es e.,v odes 6 •Srodh.m• 
pero tris dos nossos vendedores. 

Sr. desportista!! 
O a.ao do tAbaco 6 111• Tido do• malt prejudldat•. 

O• aewa terrheil efeito• opõem·ao •O re•ia:oramea.to do 

~'!';ee~~1"'d;:~1r~~!!:1 êo':C:.S::~: efk~~~:a~~~!:: : 
Elixir anti-fuma nte 

fruco 6$00 P el o eorrel o 7 $ 00 

Ã •eada: em Lisboa, SIR, rua do• P'aoquelroe, &oi, 
z.•, dt.0

; oo Põrtol .4ieT1do A )forcado, Limitada, rua 
Moutiaho da Slhe ra, ""6,&. 

li DIVISÃO NACIONAL 

N .\O esmorece o enlu>iasmo dos conco1·­
rentes ao campeonato nacional da li Di­
''i&ão. Domingo a domingo, todos O• 

que são chamados à liça continuam a dar mos­
tras de inlerêsse, embora para alguns as espe­
rança• estejam já perdidas. Esses lutam, certa­
mente, pela conquista de um resultado hon­
roso, que constitua leniti,·o ou almejada 
desforra. 

~lanteve-se a média de desafio• de cada jor­
nada. Para o último domingo estamm marca­
dos trinta e cinco e, que saibamos, 'ó um n.,o 
se efectuou por lamentá,·el falta de compar~n­
cia de um do' contendores - o ~·ósforos. Cre­
mos que o facto ainda não se tinha wrificado 
na actual pro,·a. 

A \•antagem de jogos em casa nlio se fc• 
notar grandemente, pois o número de \•iUiria' 
alcançadas por visitados em muito pouco ex­
cede o número de triunfos conseguidos por ,·i­
•itantes. 

O melhor resultado pertcnct•u ao Un ião ele 
Coimbra, com 12-1, mas os 9-0 do /\tlélico, º' 
!l-1 do Oliveirensccos7- l daC. l 1• I'. são, tam­
bém, de assinalar. 

J•:m algumas séries n Juta eontinua indecisa. 
Assim, na série 2 (grupo /\), o Sporting de 
Braga e o Boavista parecem apos tados cm d<·­
cidir entre si a questão da passagem à segunda 
fase da proYa. O Coimbrões não foi <·apaz ele 
obter segunda vitória e o Leça não teve talento 
para \•encer um clube mais modesto: o Infes ta. 

O Famalicão, sem jogar, ganhou. 1:; que o 
seu mais dirccto competidor foi perder com o 
C. O. Aves. A luta t;nião de Lamas-Ovarense 
foi equilibrada, o Leixões, visitante, venceu 
muito bem o Académico e o Sporting de Espi-
11 ho perdeu por mais folgada margem do que 
•e podia esperar. 

:\o grupo B, o Olh·eirense continua cm 
e,·idcncia, tal como o Sanjoanense. que 'e mos­
tra regular. mas sem o alarde de outras épo­
<'as. O l ·nião de Coimbra não teve ad,·ersário 
à altura. O Anadia regressou da Lourosa der­
rotado, mas o «score• não é deshonro50. O 
Sac:wenense mereceu a vitória sôhre o ,\guia 
\'ilafranquense e o C. t.:. F. mo,trou-se dib­
p<>sto a voltar aos resultados expre»ivos. 

:\o grupo C, o Atlético revelou nítida supe­
rioridade sôbre os alcobacences. O Operário \'i ­
lafranquense desembaraçou-se bem do «Ferro­
viários•. O Casa Pia foi adversário difícil para 
o Futebol Benfica, tal como o Gimnásio elo Sul 
para o Cheias. O Torreense mostrou-se melhor 
elo que o ;\larvilense. 

O Olh·ais experimentou dificuldades, que 
n:io pôde vencer, no Seixal. O Luso do Bar­
reiro inferiorizou-se demasindamcnte pernnl<• 
o Onze tinidos. 

O Al handra perdeu com o llarr eiren&l' -
fa\'Orito da série - mas deu boa conta do reca­
do. Ficou reduzido a de., homens e mesmo 
assim obteve o melhor r esu ltado das CCJUipa~ 
vi sitanles do campo do Rossio. 

O C. U. F, do Barreiro ganhou bem ao Alco· 
chetcnse com o mérito de ter sido visitante. 

:\o grupo D. o Sporting da Co,·ilhã ganhou 
ao Covilbanense por um resultado modebto. 
Mas repare-se que oito dias anlcb o venc:ido 
havia derrotado o S. L. Castelo Branco, que no 
domingo se limitou a empatar com º' «encar­
nados» da Covilhã. 

O Portalegrense, em subida de forma, não 
pôde tirar partido da vantagem de jogar em 
casa. perdendo com o campeão di\lrital: o 
Sport Lisboa e Ekas. O L'nião de ~lontcmor 
garantiu _as suas aspiraçõe<. ''encendo o Lusi 
tano de E,·ora. :\o distrito de Beja. as vitórias 
do Moura A. C. e do Luso S. C. e•ta,·am den 
Iro das previsões. 

\'o Algarv(' hou,·e descanso. 

ZE DO PEÃO 

NO P R ÓXIMO NUMERO , 
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seu ofostomento do grupo duronte certo espoço 
de tempo. lsto_sem folor no obotimenlo mor•I 
do jogodor, provocodo pelo desoslre. 

H6 mesmo que~ odmilo o hipólese de Correio 
D1os não vollor o pisor terrenos de fulebol, pelo 
menos este ~poco. Perece que se levonlom olri­
los de ordem especiol, os quois nodo têm com 
o clube. Fozemos votos porque esses bootos não 
se confirmem, pois Correio Dios oindo não lem 
quem o substituo no eixo do otoque dos cozul ­
·broncos•. 
P ôrto-G alha e Põrto-Aetúr ia•: 

Prosseguem os negocioções e volto dêstes 
projectodos encontros de futebol. Quanto oo 
Pórto-Golizo, os informoções dizem que se achou 
umo doto prov6vel - o do Portugol-Esponho. 
A ser osslm, o seleccionodo portuense eslor6 
nllidomenle desfolcodo de olguns dos seus me­
lhores elementos, indispens6veis no turma, por 
terem sido chomodos poro o selecç&o nocionol. 

Sõbre o Põrto-Aslúrios, afirmo-se que ludo 
indico que o jôgo se for6 no encerramento do 
época de 1944-1945, portonlo 16 poro Junho, 
tolvez. 

Entretonto, os dirigentes portuenses mullipli· 
com os seus esforços, ofim de levarem o bom 
termo os negocioções. 
«M oeld d e Port ... a eoo » 

Prosseguem com reguloridode os jogos de 
compeonoro d'J elo do Pórlo do ~'vi. P.•. Os 
olunos que freqiientom o Escolo de Arbitros, em 
turmo especial de odextromento, começorom ili 
o prolicor no campo, servindo de juizes de linho 
e, no folto de 6rbilros oficiois, dirigindo mesmo 
os portidos. Isto só depõe em fovor do seu opro­
veilomenlo, pois com um reduzido número de 
lições estão j6 o dor provos prometedores. 

Ox&l6 Que o exemplo frutifique e que novos 
f!liodos do cMocidode• frequentem o Escola de 
Arbilros, entregues oos cuidodos técnicos do 
professor Monuel Monteiro, que esl6 sotisfeills­
simo com os seus alunos. 

ATLÉTISMO 
Cario.o ?oflr onda, d o F . C. do P õrto, 11an1.ou 
o comiteon ato re;t onal d e <rcorta •mat o >. 

(<c1treantc•» • .._ 

FOI n1ag0Uica, tiioh todo .. 01 tllulos, a pnmcira jor­
nad111. d<>1 campeonatas regioaais de •corta-mato•. 
l>1!11>utou-ito agora o de •Citreaates .. Boa orgaoiia­

çAo, multo JH\bUco e muito entusiasmo. 
0 F. C. do l'órco e O!!! HUS atlctu fig-uraram e m 

primeiro p1•D'>, • demonstrar o boru. trabalho do pri· 
ni"lro o:a. CX<-'olcote" qualidades dos segundos. Carlos 
\fir•\odft, o vencedor indl\·ldual - atleta revelado na 
p1ovn d4 Sltr,llum correu com autoridade e coolir­
mou t01almcutc •l boa lmprenllo que dch:ara nu or1ta· 
oi1.a.;oo .. antcrlórC!!." 
.;:,.Ao 1'". e;. do Porto c:oube 1 Taça ·Áluro Barroso•. 

A cl1111Wraçno seral , 1.º, Catlos Miranda, F. C. do 
1 ~. , 13'".!L!I; t.t•. l.eoae l Silva, idem; 3'.Q AbHio Nu.ucs, 
A1.:adluoioe.; "-º jCMquhn R.odrJ1euea, F. C. do P. ; s.0 

l"ranklin Ct.rdo,.o, Oper,rio ; ts. 0 S~mucl ~tagalbles, 
Aud6mlc:n i nru1nm-se, Fraoci111co Prau, F. C. do P ; 
Ct•ur Al\lc., 'drm i Manuel Silva,, idem; Aot6olo 
Coutinho, .4udtmko; Ao1ónio \'ieira, F. C. do P.; 
Humberto Campo11 idem; e l1'1io Portela, idem.~ 

Por equl.pu: F. C. do Porto (1.º, z.0 e""º) 1 ponto~ 
l.º .4cad4:m1co (3.0 , (>.º e s.0 ) 17 pootoi. 

ESGRIMA 

Ta~a «Glmn6slo Clube Português» 
- Cotr1eçou ante-ontem e dispule dê.ste torneio, orgon1-
zedo pele' sola de ermos Que l,.e d6 o nome e-iogooo 
entre equ pa1 de lrf:s etirodores, ao flc:a~te . Oportuno· 
mente lh• faremos o merecido referencio. -:.,;,.,;;.,__; 
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